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Ns segunda-feira de carnaval deste 

anno, que passou a ser a segunda-

eira da valorisaçlo, foi quando co-

meçámos a senllr o» resultados da 

asslgiialura do convênio em Tauliaté 

0 mercado'de Nova-Vork foi o prl-

uieiro a dar o alarme, elevando as 

suas rotações t l e s J e » «bertura ali! ao 

recliaineuto, quando encerrou as suas 

traiisacç.ões com 35 pontos de a l ta . 

Os mercados do ilavre e Hamburgo 

acompanharsm-n '0 , po r ím ma is me-

drosos e mis, em Santos, tivemos a 

nossa melhora de preços o lifia aui-

ninçlo no mercado. 

Começamos, pois, mu i to bem a se-

mana. De um lado a alegria franca, 

a convicção de alguns de que a exe-

cuç.lo da valorisaçlo s.ío favas couta-

das, c de oulro senlo tamliem a cer-

teza, mas a esperança, o desejo ar-

dente de que se faça finalmente algu-

ma col*a, contentando-se mesmo sõ 

com a l lxaç lo do cambio, que por sl 

Sn determinara a valorisaçlo do café. 

h nesla especlaliva agradavel pas-

sou-se o r o l o da semana comprando-

se e vendendo-se por preços ac ima 

de .lOo reis dos que estavamos acostu-

mados a ler, movimeutando-se o ne-

gocio com resurglmenlo, emf im, dos 

lions tempos do mercado de Sautos. , 

I laja vista a sexta-feira, em que se 

pagou francamente a liase de i t t o í i 

com o mercado muito l irme. 

i: quando mais n l o li/esse a asslg-

nalura do convênio em iau l i a té , nos 

deu o Kusllnho de tornar a vér os 

commlssarlos alegres, pra/enlelros, j » 

com Í4< as mu l to alias na classlflca-

çüo dos lotes, a lém do que dava o 

fm lo da asslgnatura do convênio, mas 

an mndlsslmos pela certeza de que 

disto para a execuçJo Immcdla ta do 

re 'er ido convênio e uma questíto,. 

de exectiçllo. 

Ki.'es que assim o pensam t porque 

t ím as suas razões. K nús uso esta-

mos aqu i para discutir e sim para 

fel icl lannos a lavoura pelo que esta 

e pelo que ha de vir. 

( I xn l l se execute isso logo, para 

quando vier a nova c grande safra j á 

e.sleja ludo nos seus elxo> e mis pre-

paiados para um auno do vida fartu 

e regalada. 

Sim, poupie de desaulmos t falia 

dc negócios e de dinheiro, hasta I 

—l is lotes ma is procurados foram 

o- de m d a de t\po 4, que alcança-

rnai o preço de W O O e 4»9Cki. 

-•As vendas a termo tiveram tam-

bém o seu movimento, sommando os 

ne_'oc|. s da semana em revista a 13.001' 

sacras. Houve negoelos de typo 4 pa-

ra março até a 48850 c para maio a 

44'JSO. ' 

—:: i . l iaram no período decorrido 

4:i .5i4 saccas, venderam-se 69.497 c 

i i i h l ram 44.471 saccas. 

—Snhtiado, o mercado fechou m u i 

to lirme na hase de 4Í300. Para com-

pens ir uma | assagem maior nesse 

dia, Hl.doii saccas, l ivemos o cambio 

frouxo, Inutl itsando por completo 

qualquer leiitatisa de desau lmaç io e 

»nies llrinando-se o mercado, que des-

Je a abertura nl ao fechamento mos-

.rou se truncaiiientu em alta. 
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T A U B A T E ' 
ü palacete do coronel Moreira Leite 

foi o logar acerladainenle escolhido 

para a longa, mas ntlflsslma confe-

rência do Convênio ; foi a casa onde 

se encontraram todos os represenlon-

tes desse maravi lhoso tratado—balsa-

mo poderoso sobre a cha^a aberta ba 

t i n t o tempo na vida da lavoura. 

Níquel la ra-a, ornamcnladn com 

mu i l o gosto, o melhor edllicio talvez 

du \e!lia eidii le paulista, hav ia acco-

modaçOes con'ortavels para os dois 

presldeules dos listados Irm.tos—Mltias 
e P.lo de Janeiro. 

Atll flcarain os drs. Francisco Sal-

les e M i o Peçanha, personalidades de 

que tratarei no rabiscar destas l inhas 

i i presidente de,Io Kitado, com-

quau lo nllo llcasse hospedado uo liei-

lo palacete drstluadu aquelles outros 

presidentes, al l l esteve seinpre. Inte-

ressado na palestra de quantos toma-

vam parte no Convênio. 

.Num sal Ao luxuoso do palacete le-

ve lo;.<ar o grande banquete. 

b ram sete horas da noite mais ou 

ir.euos quando se sentaram á longa 

meza servida pela fínliatrie Siiorls-

mann, trinta e dois convidados re-

presentando os ties hslados e a cida-

de que os recebia e pue alll se reu 

n lam para a melhor das resoluções 

dc que ha meinorla rm nosso pa lz . 

O grande salão achava-se nesse m o 

ii.enlo tomado nas suas extremidades 

por dlsllnctas senhoras e senhoritas 

da sociedade laubateana. 

Todos aguar lavam aneioso* a ocea-

si,lo em que seriam iniciados os dis-

cursos. Todos os olhares estavam vol-

vidos para a pessAa do dr. AlTonso 

Moreira, sympathlca auclor idade de 

Taubati-, orador tbiente a quem ti-

nham encarregado em fcõa hora de 

saudar os presidentes alll reunidos. 

Ao desferi levantou-se o dr. AlTonso 

Moreira Fitelo-o entJo observando o 

seu olhar, u m olhar langu ldo desse-: 

que revelam locubrarões de espirito 

consagrado ao t estudos, « Ihar onde 

seintillaç"4n de q i r eerebro 

esclarecido, i l l umlnado por u m a In-

•elligeocla pouco vulgar. 

O distlnelo orador começou calma-

mente o seu disenrso, com palavras 

pronuni-lad^s em voz clara, possuído 

> « grande sentimento da patrio-

tismo que f b e j a v a ao* eora;A( i de 

quantos o ouv i am at leulamenle, que 

alll estavam assistindo a umaproduc* 

i l o oratória das mais liellas, com-

prehendrndo do seu valor naquel le 

momento em que o orador se referia 

ao uolav.il eornmelt lmenlo do Convê-

nio, a cada u m das grandes notahlll-

dades da Hepuhllca quo all l se acha-

vam unidos Irmümeule prendendo 

n u m i lo poderoso os Ires Estados da 

Uu l í o que precisavam de homens as-

sim, compenetrados dos deveres dc 

esladlstas quo se luteressam pelo bem 

estar do seu povo. 

Admirável o dr. Aironso Moreira 

qitando se referiu a cada um dos jire-

sidenles. 

Disse mu l to liem do prestigio dc cada 

u m delles. 

Começando pelo dr. Francisco Sal-

les, referiu-se a o valor do seu gover-

no desde que assumiu o poder lio 

grande Kslado de Minas, que, entrio, 

coutava contla rados quasi todos os 

scui mun ic íp ios . 

S. exc., cm pouco tempo, percor-

rendo as localidades, onde os grupos 

políticos se mostravam mais acccsos, 

onde ha mu l t o a ordem se achava al-

terada, conseguiu lmpòr-se ao seu-

povo, oslabeleceíido a concordla enlre 

os que se debat iam cm luetas que cus-

tavam u m a bija verba ao Kslado, obri-

gando cont inuamente dlslrlluilçlto de 

jorras dispendiosas por todos esses lo-

gares. 

Eu , que habitei durante muitos au-

nos a zona da mal ta no valoroso Es-

tado, posso ava l iar -da verdade conti-

da uas palavras proferidas pelò dr .Af-

fouso Moreira, fazendo o elogio do no-

tável presidente de Minas, que foi, de 

lacto, o mensageiro da paz na terra 

gloriosa de Tlradeiites. 

Ilecordo-me tanto dos pavorosos dis-

túrbios, das grandes inashorcas tias 

cidades da zona da Malta ! 

Succedlam-se essas desgrai as, provo-

cadas pela política, pr incipalmente 

lios mun ic íp ios de Santa Lulza , S 

1'aulo do Murlalii^ e S. Manoel. 

Pois cessou de todo 'o mov imen to 

político a rmado quo faulr.m os liabl-

(aiitrs desses logares, onde lautas la-

mií las se v i ram privadas dos seus 

chefes, onde tantas crianças l lcaràm 

na orphandade , desde que assumiu o 

governo do Estado o benemérito dr. 

Francisco Salles. 

Multo Justas assim os referencias 

que lhe Icz o dr. Affunso Moreira no 

seu notável discurso. 

O p r o g r e e i o p & u l i s t a 

A. Jl. 

N O T A D O D I A 

Q u a l t e r i a s i d o a nota d o d i a 

ü c l i o n t c m ? N ã o ú f ác i l a rea-

po.sta : p o i s o d i a d c h c u > m 

I iansot t o o i n o u n i d e s s e s t a n t o s 

c| no so p o d e m c h a m a r s o m i t o l n , 

i s t o <*, s e m u n i a c o n t e c i m e n t o 

r|iie d e s p e r t e a a t l e n ç ã o p u b l i c a 

o p o s s a s e r r e g i s t r a d o n e s t a 

s r e ç ã o . 

F e l i z m e n t e , p a r e ce q u e v a i me-

l h o r a n d o d c Bor l e e s t e c o m e ç o 

d e m i n o , t ã o f a t í d i c o c o m o a . 

d e s m e n t i r og g r a n d e » n u g u r i o s 

d c a n n o b o m . 

A n t e s a s s i m ! E ' b a s t a n t e m a i s 

a g r a d a v e l c u s t a r c n c o n t r a r - s o o 

p r i n c i p a l a c o n t e c i m e n t o d e u m 

d i a d o q u e n a r r a r - s e n e s t a 3ec-

ç ã o m a i s u m d e s a s t r e p a r a a 

s é r i e i n i n t e r r u p t a d o s q u e v i m o s 

r e g i s t r a n d o . 

D e a p a c l i o da h o j e 

Despachará hoje com o sr presi-

dente do l .s lado o í>r. secrelano do 

Inlerlor. 

I n s t i t u t o P a s t e n r 

No Miiniri/iio, de Uberaba, encon-
tramo- este artigo, publ icado lia edl-
çAo de >8 do fevereho, na pr imeira 
co u m u a : 

• Vai em caminho da mais franca 
prosperidade a extensa zona central 
do sul do Kslado de S. l 'aulo, nas 
fronteiras com o de Matlo Grosso. 

Para aque l la frrbliSsIma zona j i 
e enruini i i l ia n duas linportaullssl-

mas vlas-ferreas, a Paulista e a So-
roí ai iaua, em linda caiU uma |.üra 
preceder o avauçameuto de seus tri-
lhos ein demanda daquellas rlcns re-
giões e quli.a em busca do Inexplo-
rado território de Multo t ,rosto. 

I.ste factO, |iaru nus, rí de Impor-
tância capital e revela ao mesmo tem-
po a Inércia deplorável ein que nos 
mantemos, deixando que dentro cm 
poucos anuos o commerclo de unia 
parte do sul do l ioyaz s i encaminhe 
para aquel in ponto o enfraqueça o 
du Tr iângulo Mineiro. 

Cada vez se acceulua mais a solu-
ç.to do problema do eoinn erclo des-
tas regiões eenlraes procurando sabi-
da pelas vias-ferreas paulistas, que 
encurtam extraordinar iamente as .dis-
tancias para tarlos pontos do Inte-
rior e oilrrecein vantagens dn trans-
porte, mu l t o economlco, comparado 
o actual melo com o que se pretende 
Inaugurar . 

Poi i ím, iilto ií sõmenlc o prolonga-
•nento «Ia v i á r i o férrea, que se pru-
jecta para o éngrai iderlmeuto das ri-
quíssimas regiões do Parauapaurma . 
lia a inda outro projeeto de grande 
Valor econômico, quer para S. Paulo, 
quer , pr incipalmente, para Matlo 
Ijrosso. 

Trata-se, nada menos, de organlssr 
um poderoso .syudlcalo para explorar 
o campo c a criaç&o de gado uaqtieila 
zona paul ista, procurando-se assim 
la/er encaminhar para cila o gado 
do Matlo (irosso, al im de ser «batido 
o transformado em xarques nos gran-
des estabelecimentos que v l o ser mon-
tados nas proximidades das vias ler-
reas que aceeleradaincute para alll se 
e n c am i nh am . 

No ca»o em dlscusslto as variantes 
s8o mui tas A principal , porem, rsl4 
justamente nesse commerclo do gado 
que se vai e ina in ln l ia f para o terri-
tório pnul is la , pre'erlvel para os cria-
dores de Malto Grosso que lêm suas 
fronteiras l igadas aquelle E<Udo, au-
fei indo grandes vauta .ens . 

O que e preelso fazer é estabelecer 
um meio lermo nesta nova plisse que 
começa a surgir para o luturo da 
nossa Industr ia pastoril. (Jue sejam 
luudadas xarqueadas no Triângulo 
Mineiro, nas proximidades da Estrada 
de Ferro Mogyana. Camlnl iaremos 
tiasso a tiasso com o Interior de S. 
Pauto e a preterencla nlto se pronun-
ciara senSo em termos.» 

• J o r n a l d a Segn-oa» 

Ri cel eiiios o pr imeiro numero de 
ume. revista Internacional que, com 
o titulo ac ima, encetou a sua publi-
cação em l.ishõa. tl seu escopo é 
• fazer a propaganda sc enlll lca o acll-
va, de u m a lulormaç.lo completa e 
segura para o desenvolvimento do 
ramo de seguros.. 

Em u m a das suas pagii.as Iraz ,-eu-
lidas referencias a calaslrophe do 
Afjnidabiin. 

Presla jus ta homenagem aos sri . 
Eoiiren o Cayolla, Alb ino Corvacelra 
e Alves do Azevedo, dundo os seus 
lelralos. 

P o r t o A r . t c n i o P i ado 

J l esta restabelecido o trafego [>ara 
o trabalho de passagem ib* bokdas , 
cargas e passageiros neste porto, 

A empr za, denominada de •Trans-
portes a vapor s Paulo e Minas», que 
esla lunccioi iaudo,e de propriedade ex 
elusiva du coronel Jos;.- Hlppolylo de 
Carvalho, que b-in conlratu com o 
governo do S. Paulo para elTectuur o 
traba.ho de travessias. 

D U A S P O R D I A 

Fm mestre escola, lud ignodo le-
ias liberdades que os díclpulos tori a-
sarn em matér ia de discipl ina, u ímo-
eslou-o.s severameule, concíu iudo . 

Se os meninos se persuadem de 
que silo eguaes a m i m s.ío uns gran-
des estúpidos. 

Foi nomeado para o cargo de as-
sistente do serviço de bactereologla do 
Instituto pasteur, alim de substituir o 
dr Azuram Furtado, que segue ter-
ça-íelra para a capilal lederal, no go-
so de seis mezes de licença, o dr. 
Enr ico Pereira, ajudante da serrtlo de 
vaeelnaçJo anti-rablea, naquelle" esta 
belerlmento. 

E l a i çAes f a d a r ae s 

Parece que liojo se real isar l a apu-

ração das eleiçües do I o dislricto des-

te Estado, porque ja ha n a capna l nu . 

mero sulticieute de membros da res-

pectiva j un t a apurudora. 

d a d o «!• r a ç a 

O coronel Francisco l . lhaulo de Sá 
Forle*, grande cr iador de gado no 
mun t r i p lo d- llarbacena, vendeu cin-
co vaccas boüande/as , de extraordi-
nár ia lielleza, para duas l irmas do 
Itlo de Janeiro, pela quant a de 
2:52t>*. 

Bacca n o R i o O r a n d o d o B n l 

>'os munic íp ios de Cruz Alta, L ru-
guavana e S. Gabriel, a lém de outros, 
reina a ma is desnladora secca 

('aTnpos ha que n3o possuem u m a « i 
aguada onde o gado mate a sAde, sendo 
necessário fa/.el-o marcl iar diaria-
mente varias quadras para encontrar 
a lgum arroio ou riacho a inda com 
agua . 

A temperatura lem sido 13o eleva-
da, que tem causado mortes por lu-
solaçSo. 

O gado morre no campo sob a a< -
ç5o ao calor excessivo. 

Km Palmas e em s. Sebasl l lo , mu-
nicípio de U. Pedrlto, choveu, mas 
nem a lemperalura se rr.odlllcou, nem 
os rigores da secca se' a t lenuaram. 

C o n s e r v . t t o r i o D r a m á t i c o 

a K a i i c a l 

Sabemos qae o sr. dr . Jorge Tiblri-

ç», presidente do Estado, e sua exma 

l amb ia ass is t ido ao concerto que se 

vai reali-ar para soleun.sar a luaugu 

ra.,;.j do eJ lüc io em que vai funceio-

nar o ( ousei raloi to L)> ii oaíico e m<í~ 

tirai de S rn»'o. 

Sabemos ma is que a bau Je i r a na-

cional que deve tremular na sacada 

do mesmo edifício vai ser gratuita-

mente ofTertada l dlreetorla de Cou-

servatorio pela exma. senliorl la 4. An" 

a i ta Tl ldrtç». Olha de s. exe . o s r . y r e-

M r W . 

Fm p ro ' 
enrarecciid 
nia : 

—Nada lia melhor de 
ra a saude, dobra as 
longa u v ida . . . 

—Mas, replica a lguém, nossos paes 
nlto faziam gymi.astlcii e comludo. . . 

—Effectivameute, responde o pro-
tassor, mas por issa j a morreram. 

do gymnas l lca .esti 
vantagens da ines-

que Isto, pa-
torças, pro-

D O R I O 
( H-m.-.na, c o n s a s Ic f a c t o s ) 

/l/o, i ' — : : — n m ; 

0 dia encoberlo Inf i l trava u m a es-

pessa moi lorra em todo o amp lo sá-

bio do i'.nli)iiti,o, onde, ah-m dos fre-

qüentadores habllnaes, o funcclonalis-

ir.o dispensado do ponto para votar 

cruzava as pernas vadias e molles, 

tendo-se abstldo do voto, com grave 

Infracr.lo dc s ia costumada dlscip I-

na em ma l e n a de eleições. Cburhur-

reando u m licor cordeal, ao inudo do 

salto, d iz ia eu, pois, ao meu respel 

tavel companheiro de mesa, prestigio-

so político da cantara aita : 

—Com que en l l o , doutor , os srs. 

ti*m desde hoje pela frente o honiui i-

zinl io de M i n a s . , , g u e m dir ia I ' 

—E ' verdade 

—K que pensa o doutor desse feli-

zardo .Mr. Thlers, como, p i r vezes, 

o t''m a lcunhado as tolhas cariocas f 

—Homem, a a lcunha nlto deixa l'e 

ter o seu cabimento. Realmente, es=e 

felizardo conselheiro que, a ID de no-

vembro de 89, na alterssa l larbacena, 

em casa de seu mano , * visconde de 

Carauda l .v , del .rava espalhafatosa-

mente, querendo resistir Isolado i 

proe lamaçio da Republ ica, a ponto de 

um conhecido advogado d : Bebo Ho-

rizonte amea. al-o de rec lus lo , caso 

ano se resignasse a o l ira compostu-

ra, tem encarnado, c i m » n inguém, 

entre nos, a mais l irme am ldç l o de 

domín io , o opportun lsmo mais astuto, 

o ma is hahi l conservai,ti-mo e a pas-

sividade mais manhosa . 

— C o m eiTeitot Mas, fraacair.eute, 

n l o o fazia assim. 

— A h : vocês, moços a l u í a , menos 

pervertidos que nos outros no nosso 

ambiente , estão longe de conhecer, por 

exemplo , o que se r h a m a a a m b i ç i o 

polít ica. 

Certo, n l o é essa loavavel aspira-

C l * o r i unda d * consciência dos homens 

'ortes no proprio valor e Influencia 

mora l de que carecem as gentes do 

seu tempo; mas, a paixão Irrefreável 

que nas personal ldadts secundarias sP 

t raduz pela obsequlosldade perseve-

rante, o empre jo do t id >s os meios 

agradável» aos Ir lumpl iadores, o apro. 

vcl lamento de todas as oecaslões aba-

das, a procura das alt i tudes de des-

taque—por tudo einlluv que lorma es-

se sentimento, capaz de ser contido 

apenas pelos espíritos de ra ra forla-

lezn, que se nlto de ixam abater facil-

mente anle as múl t ip las tentações dos 

Interesses e da vaidade. 

—De modo q u e . . . 

— . . . u m homem publ ico que galga 

desFarte, sõ visando a satlsfacçüo do 

Inleresse proprio, a cu lm inânc i a ora 

att luglda pelo sr. AlTonso Penna, faz-

se (iefrj menos suspeito 1 collecllvl bi-

dê, aos cldadrios que o lèm na mere 

c i d a couta, contra os quaes, por essa 

mesma raz.lo, empregara Iodos os pro-

cessos rearclnarlos de preveuç.lo ou 

defesa, embora passiva. E o meu ami-

go tome nota das miu l ias palavras: 

está próx imo um governo tormento-

so, de reaeçHo, e que nos reserva in-

calculáveis sorpresns. 

—E,tcda\ ia .n ío talando 110 Rernar-

d luo de Campos, cujas bõas qualida-

des de estadista i i lugtiem negar.t de 

bôa fé ; nlto talando 110 Campos Sal-

les, que j l mostrou do que 1; capaz, 

hav ia um c audh l a t o . . . 

— N í o continue. JA percebo que de-

seja a l lud ir a uni outro ambicioso po-

lítico, esse pobre i .auro .Sodré, com 

quem estive ha pouco, por s igual ip ie 

o achei lostanle arai r uuhado deaute 

dos ti l l lmos revezes snlfrblos. Mas, a 

escoltia e a vlclorla desse liou.em sp-

r iam [losltivamente u iua ca lumidade 

—e, em ul t imo caso, eu prellro licar 

com o Peuna. Estará voei dl-prsto a 

ouvir-me por mais tempo I 

—Ora , doutor, outra cousa n l o que-

ro eu . 

— pois bem. E' possível que lhe eu 

desfaça a lguma grata lllusitn ; mas, 

para fundamentar os meus ass<-rl> s , 

vou contar-lhe desde o começo como 

se formou esse ídolo de p -s de l acro 

da nossa demagogia ac tua l . 

ü sr. I auro Sodr>; deve o lulclo de 

sua fortuna pollt:ca ao f.iclo ile ler 

sido discípulo de Henjam m Constant 

ivalioso titulo para os mídlarcs i e a 

u m simples movimento impuls ivo,eu-

tílo [iroprio na sua edaiie, que lhe va-

leu ligeiro castigo : quaud > o conde 

d ' E u visitou certa vez a gua rn i ç l o do 

Pará , o sr. Lauro, j á ml l i tur nrsse4 

tempo, recusou saud. i í c om ' a espadai 

o principe-general do exercito brasi-

leiro. 

O feito hernico levo grande rei er-

cussllo c o nome de I .auro foi log-i 

refielido do norte ao «11I do paiz, co-

mo, em Portugal, o de u m ce'ebr« 

personagem de E a, quando , des-

deul iando a •sehenla. co lm l r.1, af-

l l rmou numa aula da l ulversldade 

que o século 19 era u m século de 

luz e de progresso. 

Proclamada a Republ ica, o nos-o 

homem, que alé e itâo jamais ex; u-

zera claramente que-quer convicções 

políticas, acompanhou , com a 11 u-

dança do reglinen, a grande n assa de 

adlieslstas que c l r c umd i r am e se li-

garam ao sr. l luel Rarcellar, no go-

verno do Par i . Ao roreper-se a d!s-:-

d"ne l« enlre os republ icanos paraen-

ses e organlsado o conhecido «parti-

do democrata", manteve-se elle, po-

rém, raulelosamenle, ao lado da maio-

ria, no seio da qual se extremou co-

mo ninguém em servir 1 s l l uaç lo d«-

ininante. Eleito, em ra^lo disso, go-

vernador do Estado, foi sua pr imeira 

preoccupaçüo perseguir ferozmente os 

democratas» : e desse período de 

terror, 110 Pará, estilo a i nda na me-

mór ia de mui ta gente, Tarlos espan-

camentos, tentativas de* morte, o 

entpasbdlamento e Incêndio d l) lie-

mocrala, bri lhante foltia dos opposi-

cionlslas. etc. 

l o o abandonava, porem, a sua 

bóa eslrella : e o valente governador, 

depois de outros terem dado » ia lor 

lesenvolvlmento 1 navegaçllo do A m e . 

zonas, foi quem teve a sorte de recr-

licr os primeiros rruetos da exporta-

ção da borracha, de que provelu a 

i i is lanlanea riqueza do Pa r i . Assim, 

foi prospera e frueluo a a adunuis-

traç.lo do sr. Lau ro : entretanto, é va-

li ldo e notorlo que, f. ü l t . n u hora, ao 

passar o governo ao sr. Paes de Car-

valho assignou iunumeros contratos 

onerosos, favorecendo a terceiros e 

fazendo resultar dahl o desastre fi-

nanceiro de seu suecessor, a g r a v a d o 

a inda pelo decrescsmenlo Imprevisto 

que en l l o se deu no preço da bor-

racba . 

Veja agora o que provocam os j n i . 

zos ligeiros com o desastre que pre-

parou ao sr. Paes, o sr. Lauro so ga-

ntiou maior bei iem»renela. Tempos 

depois, em 1817, quando j l o sr. Gly-

cerio s* capacitara do fracasso do P . 

I t . F . , foi o nosso her<>e, j a por des-

peito de seus companheiros e nm pou-

co também por bamburr to , ut l l lsado 

como gato morto para candidato do 

famoso partido. Tanto baslou para 

que elle se compenetrasse mais seria-

mente do seu proprio v a l o r , e dab i 

para cá le.nol e visto como parlamen-

t a r , excommungaudo sobert amente 

as olygarchlas, pretendendo pregar 

rom curieso desassomfcro a mais pu-

ra mora i ao p a i i , enchendo, final-

menl-, o recinto do senado de decla-

msções retuDaolm • onças 

Resta-me agora falar das crenças 

positivistas, que s. R a . só ultima-

mente abraçou para ser mais agra-

davel a certa corrente d o exercito, e 

das piedosas promessas que faz ao 

proletar iado carioca, em s í tnaç lo mul-

to menos miserável que a dos serin-

gueiros de sua terra, n a -poça em 

qo * a ex*. • foverawn . 

E para acabar de conveucel-o, c i t e . 

1j» agora, so é capas, u m ou dol* 

W m e n s da valor 11a política do palz , 

que rodeiem ou apo iem esse vulgar 

ambicioso do poder. 

— Francamente, n l o encontro. E 

quer me parecer que esse candidato 

f * l ho . . . 

~"E', nem rr.ais ucin menos, o que 

venho de descrever. A historia, meu 

* m U o , em todos os tempos teve quem 

descobrisse os seus segredos. . . 

T . BiTTE.vcornT 

i • • 
Beseüha dos j o r n ae s 

A c f o l h a s á o h o n t o m 

• Co r r e i o P a u l i s t a n o » — Prosegue 
tia puhl lcuçlo das. notícias referentes 
*r> i-ouveni» de Taubalo. Puldica um 
^ t i j o do dr. Leopoldo de Freitas.qm-
•(iresi-nta a personalidade svmpa tb l i a 
• 1 escrlptora austríaca baroueza Her-
9i>-. v 11 Sultrier, de inlluencla notável 
lio movimento paci lhta internarioiial 
0 (Ir. Azevedo Marques contesta a 
aplul. lo do Sfio rauln sobre a eonvo-
S ç l o do Congresso extraordinário. 
Salas, Coisas c [nclos, Teltyrammus. 

.. ' S s t a d o de 8. P a u l o » —As secções 
Diana-. A l i i terrupçlo de trafego en-
lre o h i o e S. pau o trouxe-nos, alem 

outros, este Inconveniente—a falta 
s ''arlas, corri as eusalioadellas de 

Infiro. Vai rresceudo o p e l l o . . . 

; >Pan f a l i a »—Not i c i a com especial 
%grado que, d im i nuem as appretieusões 
"•jiiiltaules da conferência de Algeci-

lislâ claro , 11.I0 foi 1 16a que o 
pregou o de ,armamento uuiver-

pols esLlo Iodos pre[iarados para 
I guerra e cada qual antes de dar o 

prni i f .ro /d/oi calcula d - longe a for-
ca muscular do pareeíro. Sah i r l o Io-
dos de Algeclras au igos . . como 
dan tes . 

'Iraz um art i ;uele , cujo l l lu lo des-
perta a a l tençSo—O r/ue ih,ssií Cam-
t r o n ce t (1 assumpto é substancial e 
q i r III gostar de rnecher em cousas pas-
^au4s tem tiitia l / ia occast l , de entrar 

u ' 

r 
á g u 

I 
In» prova conhecimentos historl-
os. Verdade é (jtie o que disse Cam-
onnr, tem j .fr ' l ldo o valor por mui-
{>laglad'i em momentos mais ou 

i«uos apertados—p <p exemplo : aiu-
_)a lia pouco no tal \>ralinho dc lam-
ber os ôe/ros. . . da policia. 

<3. P a u l o » — O s nossos telegrammas 
coinmenlan i a retirada do sr. Kato, 
da pasta das HelaçAes Exteriores, do 
JapAo, e a entrada e.n scena do sr. 
O to 

, Artigos doutr inár ios : o Calholicis-
ino e a liiLlia , União dos calhulicos, 
èin cinco co iumnas e pouco, a que o 
•ticloi' ct iama rnodestamput* <pa entra 
ligeira»; liiutnencias contem /infantis, 
fracos hio^raphicos do cordial íiib-
I* jiií», que tem particular va dade <los 
f i l h o s das missas cantadas na sua 

Vfiíúcdral de l iuIUmorc. 

• O C< m ne r c i o C.t S . P a u l o » —Km 
roílap»; u.( excerpto do romance aluda 
uo prelo Hdça ár /'üi tmjuezes, «1e Antô-
n io de Ol iveira . Great aUvaction. 
tiranos, prelos e. r.abortos. Caz^lilha. 
fi^senha dos jornws. l'> i> nosso falado. 
Tetegraminas. Através dc S. iaulo . 

Opiniões alheias 
A couvocaç&o e z t r a o r d i n a r i a do 

Con^reaao Z s t a d j a l 

se compulsaruioS as paginas de nos. 

sd Comi t u l ç l o esladoQl, vanios encon-

trai' como u m a das principais attrl-

l>ui(ões do presidente do Estado—a de 

convocar o Cüii.-res.-o extraordinaria-

mente. 

Nas reuniões extraordinárias, o Cou. 

gr »so sõ poderá tratar do assumpto 

para que houver sido convocado. 

Sendo ass im, podemos firmar o prin 

clplo que, em regra, a Camara dos de . 

•utados e a dos senadores funcclona-

r&o fcparadameule. 

loi irelanto, esia regra tein exc:-

pçõAs, a saber : 

1* Nos rasos previstos pela Consti-

tuição , 

1* Para abrir e eurerrar suas ses-

sões ; 

3* Para dar posse ao presidente e 

vice-presidente do Estado, e resoUer 

nos casos de reuuncla de-tes cargos. 

Ma-, quaes.slo os no s previstos pela 
Const l lu iç lo ! 

r Para a apura, ,1o das authentl-

cas das eleiçi>s de presidente e vice-

president ' do Estado . 

2" para proceder a revisto integral 

d i Constltulçlo, a l im de verificar se 

a lguma das suas dlsposiçõ s está 110 

Câ o de ser reformada. 

Portanto, eai farc des preceitos eons. 

tltuclonaes, desde que se Irale de ca-

sos extraordinários, a Camara dos de-

putados e a dos senadores n l o fuuc-

elonarüo separadamente. 

k a r a z l o que determinou o legis-

lador constitucional a Urinar essas 

determinações, funda-se num interes-

se de ordem publica,o também de eco-

n o a i a para os corres públicos. 

Nem se comprehende qu», tratando-

se de rasos extraordinários, a Camara 

dos Deputados discuta e estude um 

assumpto, estando o Senado impossi-

bilitado de trabalhar, esperando que 

o projeeto lhe seja rsrr.ellido da Ca-

mara dos Deputados para ter ent.to o 

andamento necessário. 

l~ma med da que deva ser t omada 

com brevidade, eujo retardamento pôde 

produ/ ir prejuízos, u l o deve ser dis-

cutida pelo Cougresio ord inar iamen-

te, Isto e, r om separaç lo das duas 

casas de que se compõe o poder le-

gislativo. 

iccresse a inda n* 'ar que as lellbe-

ra ; 'es do CoDgresso, quando fu.icclo-

na extraordinar iamente, s l o promul-

gadas e publ icadas pela mesa do Con-

gresso. 

Se se tratam de casos ord inár ios , t 

claro que os projectos de lei podem 

ter origem em a m a * a outra c a s a r a , 

por Iniciativa de seus membros , res-

peitadas as excepções existentes. Ap-

pr*»ad .- pelas camaras ser io remet-

tidos ao poder exeentivo, para que. 

4e*tro de u m pr»e* legal, o* p romu l-

f u * c o n o leis 4 * Estado. 

Ea l rs tau to , o presidente do Estado 

poderá, em mensagem expl icat iva e 

dentro de u m cert* prazo, pedir ao 

Congresso nova de l lberaç lo , que n l o 

será recnsada. 

Orn, tratando-se de 11 in caso extra-

ord inár io urgente, os processos cons-

lltuclonaes que regulam o funcclona-

meuto ordinário d » Congresso, n l o 

podem aubslsllr. 

Logo, a convoeiçüo extraori l lnaria 

do Cougrnsso i( uin caso previsto pela 

Const l tu lç lo e a Camara dos Deputa-

dos e a dos Senadores n l o podem 

funcclonar separadamente. 

Nem ro lhe o argumento de que á 

Camara dos Deputados compete pri-

vativamente a Iniciativa 

I Das leis dos Impostos ; 

II Da dxaç to da força publ ica sob 

Informação do presidente do Estado ; 

III Da dlscusslo dos projeclos de lei 

olfereeidos pelo poder executivo. 

E a r a z í o & clara. 0 presidente, 

convocando extraordinariamente o Cou 

gres-,0, para lomar conhecimento de 

qua lquer assumpto urgente de util i-

dade pub l ica , n.io apresenta nenhum 

projeeto de lei, t i o sõmeute em sua 

mensagem explica os motivos que de-

terminaram a convocaçlo extraordi-

nár ia do Congresso; de sorte que es-

te, extraordinariamente, como u m a 

exeepç lo á regra geral estabelecida, 

poderá resolver sobre o assumpto sub-

m e t i d o ao seu estudo, segundo ju l-

gar ma is acertado. 

Ora, se é atlribuiçao do presidente 

do l .s lado celebrar convenções eajus-

les com os Estados sem caracter po-

lítico, sujeitando-os á approvaç lo do 

Congre-so, é claro que, sendo este 

convocado exlraordluarlameii le para 

approvar o convento feilo, a Cainara 

dos drpu lados e a dos senadores n l o 

podein lunrcioiiar separadamente,por-

que o Congresso promulgara e pnbh-

rara a sua declslo approvaudo ou 

n l o as Convenções ou ajustes reallsa- ' 

dos, sern caracler político. 

E' este, poitanto, um dos ca<os pre-

vistos pela Consbtulç.lo para que a 

Camara dos deputados e a dos sena-

dores n l o funeclonem separadamente. 

l ü N O T F S 

Cartas ie Portugal 

A s e le iv^ei d» c.hafea d i s t r i o t a e s 
u o m i a l c i p i o d a c a p i t a l 

A projiosllo'das eleições reallsada- a 
í ' do correnle, s lmultai ieaioenlo com I 
as de presidente e vice-presidente da ' 
I tepubl lca, para a escolha de eíie'es 
distrleiHes, R'elções essas que, at inai 
de contas, n l o podem l»r eorrespon-
dldo ao", desejos da fominisslo Cen-
trai. receitemos de velho e prestigioso 
político as seguintes l inhas . 

• Caro Marcas. 

Encaneeido nos luetas parti lorias, 

das quaes n.e vejo fel izmente afasta-

d , ha alguns anuos, nem por Isso 

d" lxo de acompanhar de perto o mo-

vimento pollt.ro que se val desenro-

lando ne-le Estado, rnaximé 110 mu-

nicípio da capital, apôs a grande qnes-

t.lo das candidaturas presldenclaes. 

At-- e n t l o as freguezlas lluharn h 

tesla de ~eus negócios elelloraes ho-

mens de reconhecido prestigio e salor, 

dedicados e le.e-. ao part ido Republi-

cano do qual eram representantes. 

De e n l l o para ca, foram aos poucos 

surgindo os grupos, cada qual com 

seus chefeies, lo mando-se tudo eat 

verdade.ru auarrhla , n inguém mais 

so entendendo, todos mandando e jul-

gando-se com o direito de Impor at 

mesmo á Coinmlss lo Central preten-

ções caprichosas e contrarias em ab-

soluto a ordem e discipl ina parl ida-

rias. 

Com semelhante estado de roisast 

chegou-se a inventar a grèce eleito-

ral, que foi o primeiro sígrial de vida 

dn eommlssllo mun ic ipa l , orgaulsada 

pelos ju izes dlstrlctaes. Pretenderam 

alguns chefes eminentes sobrecolar a 

con t l nuaç lo de tal esla lo de coisas e, 

velo a commlsslo munic ipa l , alias j á 

em franca lucla com os proceres do 

governo. 

Aos membros dessa aggremiaç lo , 

foi entregue todo o serviço de qual l-

flcaçlo, e, claro está que souberam 

elles dah l tirar todos os proveitos. 

O resultado, pór»-m, da s l tuaç lo 

creada n l o se fez esperar. 

Vem o pleito federal e, o que suc-

cedeu está 110 conhecimento dc todos. 

I m dos mais lllustres candidatos of-

liclaes, leii'1'r da nessa bancada na 

f !amara e meml ro da própria Com-

miss lo Centrai é rruel e estupida-

menle sacntlcado aos caprichos de 

um desses cliefet»-s. justamente n u m a 

freguezla oudo o partido coutava ex-

traord lnar ia maior ia , em benelicío do 

candidato da opposiç lo . o nome do 

eminente chefe, cand ida to a senador, 

e cortado e redicularlsado em a ma-

ioria das secrões elelloraes. 

No entanto, dá-se agora a e M ç i o 

dos chefes dlstrlctaes, dos delegados 

da m e s m a Commisslio Central e, com 

raras excepçtes, os eleitos s l o os 

mesmos homens, os mesmos chefetes 

que n a q u e l a e le lç lo sacrificaram t i o 

fria e cruelmente os <-andidatos offi-

riaes. 

Desses elementos, nada pôde espe-

rar a d i rrrç lo central ; con t i nua r , a 

polít ica do mun ic íp io da capital 11a 

c.e 11.a tristíssima e redlcula sltua-

ç l o • 

Nada temos com questões part lda-

rlas, u m a ves que escrevemos em u m a 

folha Independente • de o r len taç l 0 

superinr . Todavi» e'i l reproduz imos 

aquel las linhas, n l o so para satisfa-

zer a solicitação do velho e respeitá-

vel amigo , como porque reputamos o 

assumpto de transcendente ac tua l i Jade . 

J l s a r r » 

M e g i s i n |Mi r s i o I n t e r i o r 

t i o E a t a d o , • n e j t o c i o a 

d e n t a f o l h a , n n l l n l s a M o -

g l a n a , o s r » C l e e r * d e 

rentes. 

Li.Ma. tJ-S—nOO 
V i s i t a a o re i de H e s p a n l i a — A . d i a 

s o l u ç l o daa c ô r t e s : t u m u l t o s 
n a s C a m a r a a — A e s q u a d r a i n-
g l . a a orn L a g o a — O s e s t u d a n t e s 
p o r t u g u e s e s e m Pa r i s—Nec i-o-
l o y l a — C o t a ç õ u s c a m b i a e s . 
A capital hespanhola cobre-se ile 

ga as e alavla-se com lom aus (oura-
dos para receber uas poria» d Ab ala 

0 rnonarcha portuguez . l udo riso ; 
tudo s lo festas tia casa da vlsiuha — 
soberanos que se v is i tam, embaixa-
dores que se conv idam para banque-
tes, ;casaineuto r e g o que trará a 
pompa e a magnif icência de eras dc 
ou t r ora . os brocados e os vel ludos, 
as rendas de A i a m t r a e Valen-
ea, os dairissrros valiosos em col-
chas de desenhos admirável-, v l o 
ser arejadas, a cobrir lialc .cs oude 
se encostam madr i l enas seduetoras, 
anda luzas que entonlearn, scvlliauas 
Iludas corno os amores, sslamaiiqui-
nas de arnasel lunocencla, ca la l l s bel-
las como s^rs e Trias como aço dc 
navalhas—alegrias e amores, sorrisos 
e eanlares, soti o quente sol dn lle--
panha, s lo 11 nota que ora predomina 
uas terras vizinhas 

Para receber d. Carlos haverá festa 
no paço real, recepção na Camara, 
recitas de gala, passeios ein automó-
vel. l i ' 110 dia 17 que o rei lldellssi-
m o ahrarará seu premo o rei catho-
llco. 

—As quesiz.es r'0 parlamerilo, no 
tremendo ataque ao gabinete do sr 
José l .uclano, e ; t l o sendo levadas 11 
gritos e tumultos. Como tenho asse-
verado por estas co lu innas qun n l o 
me melto na |iolllica. timilo-me a 
transcrever o que o Ser/tio Informa. 
M o me poder io aceusar de parc ia l . 

Abi vae, de u m n u m e r o de do inm-
Ko : 

segunda feira, o do correnle, de 
novo fuuccloiiou esta ca>u do par la-
mento, re|ieliudo-se os motins a pro-
poslto do novo gabinete n l o se apre-
sentar, como lhe compel ia , á cama-
ra, mas, pr inc ipa lmente , provocado 
pei.» a l t i tude dos governos progres-
sistas, actual e anter ior , persistindo 
em impõr ao pai/, o eontralo dos ta-

tcos. 

.Nesta sesslio levou o governo um 
verdadeiro choque, [mis. poslo a vo-
taçTio se devert . ou n l o a sesslo ser 
sus.ensa, at.* que comparecesse o nu-
nislerio, a camara pronunciou-se pela 
a f i rma t i va , e, portanto, contra a In-
correria alt i tude do mesmo gou-ruo, 
por maior ia de lu votos. 

Segiiirain-se uovos lui i iul los, a ses-
s l o foi encerrada, depois reaberta, e 
como a exa l taç lo dos ân imos u l o se-
renasse, Jantes pelo contrario, a ses-
são foi del iuit ivamente eneerrada. nirir-
cando o presidente nos a sesslo pa i a 
quarla-fefTa, segundo ousirauí uns, 
para sexta-feira, segundo o mesmo 
presidente mais lurde, alTirmoii ter 
dito. 

xa qulula-felra os Imnul lox repeii-
rarn-sc a luda, e com mui ta ma ior 
gravidade, na camara dos deputados, 
1 r oreusl lo da apre .eu laçáo, a e.-sa 
' asa do par lamenlo , do ministério. 

He l̂a vez o mot im propagou-se da 
sa a as ,-alerb.s, chegaudo-se, nestas, 
a v l .s d " farto e havendo deputados 
que pu laram de ba i xo para pitas, a 
intervir na desordem quea l l t lavrava 

A nprc . rn taç lo do galdnele reali-
sou-se, pois, em condições extraordi-
uar ias de luinii ltos e protestos, fazen-
do o presidente evacuar a- galerias e 
lerml i iaudo, l i i ia lmente, o governo poi-
se retirar, ao fechar a sesslo, debaixo 
de nm tiroteio de apostrophe.s, grilos, 
etc. em que, sempre, a ques l lo dos Ia 
baros era recordada e consti lula a 
pe.lra dn eseandalo. 

lie|iois destes lados , que resumida-
mente narramos, ma l dando 111110 Idéa, 
do que, na verdade, se passou, tor-
nou-se crença quasl geral que o go-
verno se demi l t l r la . 

De faclo, o presidente do conselho 
pediu, immedla lamen le , uma conle-
renc.iu a el-rei. o que deu ao boato 
m a ores visos de verdade . 

Marcada, porém, essa conferência 
para o dia seguinte, na noite desse 
dia constou que se tratava, n l o da 
demlss lo do governo, mas da disso-
tuç lo da Camara dos Deputados 

Eifectívamenle, na sexla-ieira, re-
un iu , pai a ser ouv ido sobre o caso, 
o conselho de Estado, concedeu lo el-
rei a dissolução pedida pelo governo, 
apesar do coiiselno ,-.e manifestar con-
tra ella por 7 votrts contra 4. 

0 respectivo decreto, datado d o dia 
9, apparereu pub l icado no Uiario du 
Goremo, de ante-hontem. 

—De hoje a oito dias s l o esperadas 
na ampla bacia de Lagos as primeiras 
forças uavaes lng!e/a«, que, com as 
restantes que const i tuem o Honir 
Fleel, na totalidade d " 3H) unidades, 
com torpedivras e couraçados de pri-
meira ordem, tomai-lo parle nas ma-
nobras de j unho 

Coinmandará em cliefc esla enorme 
esquadra, a maior que jàmaís se re-
un iu sob o commando de um so ho-
mem, o a lmirante Wi lson, que em 
ifi03 co'r,mandava u m a fracçlo im-
portante da Imponente força naval 
que naquelle anuo se reuniu na bali a 
de Lagos, sob o commam:t> do a.mi-
rante Compton bonwi l .e 

As forças que 110 d ia It. comersr lo 
a concentrar-se na referida bal. la s lo 
as e-<|uad>as da Mau lia e do M-.titrr-
raiieo e as esquadras volantes do 
Atlântico, áo Io o '>8 naWos, do> 
quaes .'ít coura. ados e 24 cruzadores, 
com u m a t r .pu laç lo dn ho-
mens 

1 arere que o object lvo das primei-
ras manobras 1; a protecçlo aos p i-
quetes e vapores de carga, que se di-
rigem para I .glaterra, contra as sur-
pre-as de uma esquadra in imiga, que, 
neste caso, será representada po:- uma 
esquadra de r rnzsd i res , deitara. ia das 
for.as navses concentradas, que ope-
rara segundo Inslrucrões do a lmlrau-
lado, desconhecidas do a lmi ran te em 
chefc. 

Para esse fim, sah i r á esta esquadra 
da bahla com destino desconhecido, 
saindo depois o a lm i r an t e Wilson com 
o gi osso das forças, sob as suas or-
dens, a cruzar rio Mediterrâneo e no 
At lânt ico. 

.Nas manobras pr ecladas n l o en-
trara um sõ nav i o da esquadra de 
reserva, nem das divisões dos mares 
long ínquos , as 34" unidades que em 
j o nho se aebar io reunidas pertencem 
todas a mar i uha acUva e s lo as que 
compõem ar esquadras metropolita-
nas ü seu valor e approximitaamen-
te de 50o mi l contos de reis 

—Os estudantes portugueies prepa-
ram-se psra nas próx imas f-rlas vi-
sitarem os seus collegas de Paris. 

As festas d u r a r l o dez dias, constan-
do de recepçlo solenne na '/ar- de 
( i rsav , seguida do otUereetmento de 
nm pwieh , apresenta-lo do novo pre-
sidente da Republ ica ; visita ás facul-
dades aaiversl tsr las e á sede da as-
sociai-lo dos estudaates . passeios na 
cidade, por grapos , visitas aos mu-
seus, casas do par lamento , egrejas. 
laboratortos. I ns t i tu í * Pasteur, Museu 
de Historia Natura l , redaeçõea do f i -
tar». Malm * U Jomrmat, torrei n* 

1'igarn, concertos por musica vo ra f e 
Instrumental etc, • 

Os thealros de Paris serio postos, 
graciosamente, á d lsposlç ls dos es-
ludaules l l a w r a tamliem u m |ias-
selo a Versailles 

Na visita á camara mun i r ipa l . se-
r i o fesllvanienle recebidos pelos ca-
marlstas. 

N u m a reunl. lo que se elfecluou em 
Paris na Associa-lo dos sst idaiiles, o 
presidente c x p n m í u o dCse,o d« que 
a academia dal l l laça uma re.-epç-ao 
> erdadeirameule tu lhus las l i ca . o s 
seus collegas de Portugal . 

Falleclineiito em Ll-bóa . 
Us srs. Manoel A . Lourenço, Lu i z 

S im l o , José Mallieus, Manoel oal l iar-
do, Elias José de A lmeida . Manoel 
Lu iz Lourenço, Eduardo Alves de sa , 
Antôn io dos Santos Paiva, J oaqu im 
Assumpç io , Joaquim dos Sau os Iti-
Iieiro, Arl l iur Macedo da Cruz, Ma-
noel Pedro da Si lva, Anlonlo Noguei-
ra, Anlouio Francisco, Mauoel Va«-
ques, Mauoel Gu lmar les , Jo i o Anlo-
nlo Corp-a, Manoel Joaqu im Itlbelro, 
Domingos An lon io M. J Cela, Daniel 
dos Santos Almeida , Jos - Juaquiir . 
Gouveia Leite, Vicente P e i e r a , Jose 
Itlbolro, Domingos Domingos Jo .e 
G u l m a r l e s , Fernando Jose Repello, 
Anton io \1cei1te Pinto, Anlon lo Pe-
droso 10 Colmelas), (.arios Jos« de 
A lmeida Ribeiro Jún ior , Ca-lmiro de 
Ol iveira Er in ida , Jos- Luiz Gaiata, 
J o i o Josi- IVixelra, Ângelo Feiix H*-
rala , Ldua r do Augusto Soares <ie 011-
\era, o l o Glraz, Emí l io Perd ig lo . 

As sras. • Maria da Soledade, An-
ua Joaqu lua Pereira, Pa lmyra da 
Pas< boa Sobreiro, Leojioldli ia da Pie-
dade, Corlola l im l l l a Vllla Araú jo , 
Maria da Assumpç i o Cunha ritos, 
l í r lg lda da Conceiçáo Pinheiro, Jus-
ttntaua Maria da (Conceiçáo, Anua da 
Assumpç io , Maria Delphlna, Suzaná 
Maria, Em l l i a dos Santos, Maria l ia-
ra ta, Eslhcr de Sousa Trlbolet, A una 
de Jesus, Maria das Dores Soares, 
Narrisa F ia lho , ' Emi l l a Elisa l labul 
Corrêa, Josephlua Llbanla , I ranclsca 
Li idovina , Anua da Coucelçlio, Mana 
de Jesus. 

Cal th oes cambiaes — Cheque sobre 
Londres, ííl .',|lti: letras a v»o dias so-
lire Londres, 01 t3|t&; valor da l ibra, 
i$6")."j r.ils. 

A. M. l iAimos 

Pelo nosso Estado 
S . C a r l o s do P i n h a l — Foi convo-

cada uma re im t l o popular para ser 
proposta a fuuduç-lo de u m a as-oi-la-
i . io de aux i l i o m u t u o rom a deuoml-
n a ç l o í nu lo brasileira ile Soccorios 
Mui nos. 

11 seu fim é proteger os seus asso-
ciados que careçam de aux i l io e dar-
lhes Ins lrucçlo , man tendo 11" a esco-
la para o . I, nos dos associados. 

— A Companh i a Telephonlca S l o 
Carlense está collocande «s apparelhos 
Kelloij, a l im dc melhor servir se is 
asslgnaules. 

— No ri ez pasgxilo, no cartório do 
Registro Civi l , loram notificados nas-
cimentos, l-ò , casamentos, 4 o ; u| I-
los. t ü . 

—Talvez sc realise no próx imo do-
mingo, I I , o mil/r» de desafio entre o 
1.7' 1', Athletiri), d e l s l o Carlos e o Mlile-
lirii Ararariuarense. 

— A llanda Brasileira tocará hoje 
uo Jardl.11 Publ ico, executando u m 
excellente prograiuma, no qual está 
inclu ída a HalaU^i Vaulislu. 

— Se.u lu para a Ilalla, onde v.ii fi-
xar resldenela temporár ia , o sr. Marr-
sueto Lupor ln l , que aqui viveu du-
ran l- mui tos anuos, estabelecido com 
negocio dé alfaiataria. 

P i r a c i c a b a — Foi levanta I . a ,11-
terdirção que pesava subir a capcila 
de santa Cruz. 

— Foi mu i l o bem recebida a compa-
nh i a Lucinda-Clir isl ano . as locali-
dades do theatro • Santo l .s levam» 
t ' m sido quasl completamente toma-
das nas duas r-cltas j á dadas. 

B r a g a n ç a — l l on tem,dev iam reu-
nir-se os sócios do •Grupo Avança», 
pa i a resolver sobre a con t l nuaç lo da 
sociedade e eleger a nova dirertoria 
p a r i fazrr o carnaval de ts>"7. 

— A .Sociedade Carnavalesca Pro-
gressista» parece que vai reviver, gra-
as aos eslorços de muitos dos seus 

antigos sócios, que pretendem fazer 
uo anuo p róx imo o carnava l . 

— 11 sr. Când ido Fontoura Silveira 
e outros denunc iaram o cap i l lo Fe i-
clo á ülrectoria d < Serviço (sanl lar lo . 
por exercer I l legalmente a prol isslo de 
pharmaceutlco. 

A m p a r o — E s t á nesla cidade, 1 ospe-
dado ein casa do -r J o i o Raptlsta de 
l . lma , S ' tabel t i lo . o d r Antonio ten-
d ido Rodrigues, eleito senador esta-
doal 

—Seguiram para a, Europa os srs 
dr . Jo io Gu"des e Sebasl l lo Gania , 
acompanhados de suas exmas . famí-
lias. 

B o t u c a t ú — J á embarcou nos Est i-
dos I nidos o material para o serviço 
da luz eleetrlca desta cidade. 

— l l on tem foi I naugurada a egrej» 
de S. Ufluudlcto, cuja froutarla foi 
toda reformada. 

—No dl» 2ü de feveiro u l t imo a ban-
da musical «Pedro Soares» festejou o 
seu pr ime i roann lversar lo . 

P i ndamonhang-a t í a— l l o r o r respo i l -
dente, em d . t a de 28 de fevereiro: 

(I mov imento do cartório do regis-
tro rívt! durante o rrtez que hoje 
termina foi o seguinte 

Nascimentos 38, olutos 42 e casa-
mentos 0. 

—Seguiram para a capllal do Esta-
do os srs Carlos Ferreira César, quar-
taiuiisla da escola complementar Car-
l a n * d " Campos». Alexandre M -olei-
ro lle-ar, rccem-nomeado fiscal sam-
tario: Martiin de Moura, aux i l iar da 
e.statlslica agrlro'a neste mun ic íp io e a 
s"i i l iorila Durva l iua de .Mello, a i u m n a 
da l.seola Normal. 

— Appareceu no dia 1H. nesta cida-
de, o pr imeiro nu mero d o b<"u .S ur-
cestu, jornal calboüco, lltterarlo e no-
ticioso, d ir ig ido pelo sr. Américo Josó 
Faria. 

Ao novo organi desejamos prospe-
ridade*. 

—Tem eslado ne. i-ldade, o dr. Ovl-
d lo Romeiro, ju i z da 12* pretorla, no 
R io de Janeiro. 

— A excellente r o r po r a ç l ) musleal 
Enlerpe, no p rox imo domingo, far» 
na praça Cornello I.essa, u m concerto 
que estamos certos, ser . t i o concor-
r ido quan to foi o pr imeiro, elTertuado 
naquel le logradouro publieo pela refe-
r ida banda , no d ia I I deste. 

—Con ' o rm» fõra annnue isdo , to-
m o u , no d ia ! õ do andante , posse 
a nova dlreetorla do «Club L i terár io 
e Recreativo», de*ta cidade, composta 
dos srs. d r . Ben.iamtn P iobHro , prest-
dente : Jose Mar t in lano Vieira Ferraz , 
vice-presidente; dr . Antonio C « a r 
N»tto, orador , Jose Mo itelrs Salgado, 
thesourelro , Francisco Jo«á Monteiro 
de O l ive i ra , I * s<»ereUrio * I ta f ln* d * 

( f lorgi* . T secretario. 
Findo o seto 4* p< passe, dera si e*-Si as danças, « a * ao melo 4a asa 

usia-mo sempf* ctesreat*. s* pro-
longaram até o e l v r-K«» do d ia s*-
n W t . 

—Heatlsou-se n»sta e»daée. no Ma, 
• t a s a v s a t * < * ( • « 
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«liado César, num • 4r. Kloy 
clinico residente M vlllâ do 

— lambem nesse d * reallsou-se o 
íassmento da aeuhorlla Autonleta Mo-
•-••Ira, Iliba do sr. Antonlo CleBTOto 
Moreira, corti o sr. Manoel Antonlo da 
Silva lieis Júnior, fuucclonarlo publi-
co do Rio Uc Janeiro. 

Aos recem-casados almejamos mu i 
Ias felicidades. 

—li ' coiislllulda dos srs. drs An-
tônio César Xetto e lienjamlm Pinhei-
ro e Domingos Vieira Salgado, a com-
luhs io nomeada pelo vigário d» pa-
roclila par.1 angariar donativos para 
o concerto das aluas ila matriz o pro-
mover as solrnnldodos da Semana 
Santa, no corrente mino. 

—'Correram sem animação os fol-
guedos carnavalescos nesta cidade. 

Apenas alguns mascaras o um r.a-
liuinliante zí-perelra, tiveram coragem 
de all íoulsr o lumeiro das ruas, dan-
do-nos uma id> a da pobreza do car-
naval ibsles dias, multo diverso do 
tempo cm i|ue o velho c saudoso Clnb 
Jamaica, do gostosas recordações, su 
por st ilava a Dota alegre uos dias 
consagrados a i pequeno reinado do 
deus (ia galhofe. J-.m compensação 
aqui, b m u cm muitos logares, leve 
|i.'ia sabida a água e a farinha do 
trigo. 

—.IA prestou compromisso do cargo 
«Ic dele;-ado de policia desla cidade o 
dr. JoSo Monteiro da Cunha Salgado 
(jtio antes exercia lilcullco cargo sem 
ter rcinuneracSo alguma. 

Agi ra que s. s. esli Investido de 
um cargo de conllauça do governo, 
leria de bom aviso que 9. s. entre 
outros medidas quo precisam ser pos-
tas em rirçüo sem demora, acabasse 
com Ire* cousas i|iie Infestam a uos-a 
cidade, quaes pragas do Egypto e süo 
cilas : I a , a vergonhosa jogatina de 
roleta, uuia das quaes funceioua 
perlo da sua reslílencla, que lia 
annos campeia nesta cidade, coiillaute 
na rrlm'nosa lnacr'io da policia ; --*, 
a grande recua dc falsos pedlntes i|iio, 
cm prejuízo dos que .̂ Jo necessitados, 
exploram a caridade publica todos 
os dias e a todas as tioras; como s. s. 
n.'io devo Ignorar, a Câmara paga um 
medico, pois liem, esse medico que 
fa.-a uma rigorosa luspeccao em todos 
os exploradores do favor publico e 
obrigue, por intermédio da policia, os 
que lorcm julgados aptos para o Ira-
ltallio, a asslgnarem o competente 
lerrno do lem viver: 3", ordenar a 
seus suliolternos que nilo couslntuin <j 
jogo de vinténs, conhecido pelo nome 
ilo nialhllo, que os desoccupadoi tunto 
apreciam e que vivem a jogar petas 
esquinas das ruas mais centracs da 
cidade. 

S. s. fazendo esta limpeza na rlda-
dade terá os applausoi da populaç.lo 
agradecida e as do humilde corres-
pondente desla folha. 

—I'oi re: ovido para o grupo esco-
lar de Ksplrlto Santo do Pinhal, a 
professora do grupo escolar daqui, d. 
Maria Josii .Marcondes. 

ouvimos que brevo haverá mais 
duas remoções. • 

Cami ) ina«—Tendo lia dias o dr . 
chefe de policia pedido informações 
sr tire a aggres.sTio solTrlda, nesle riiu-
niciplo, por um suhdlio russo, o suli-
delegado do Vllla Americana informou 

0 seguinte 
«Knlrii t t e 12 horas da maiili.1 de 

1 j do fevereiro ultimo, no núcleo .Vu-
vuhlessa, o russo, colono do mesmo, 
Josepli llasslck, com a cumplicidade 
de sen compatriclo e companheiro dc 
trabalho l.ovy 1'ialhein, esmurrou 
c.spe.slnliou o austríaco Luiz Tatih. co 
lono i:o nuclco Jurijc Tijbiririi, produ-
zindo-lbe ferimentos leves. 

Achando-.se, portanto, liasslcl: In-
curso tio art. S"3 e Plpthetn no nies-
nio combinado com o SI, s I", do 
nosso Codlgo Penal, teri i|iie respon-
der a jury , na ü* scsslò do correulc 
anuo.» 

R i b e i r i o Preto—Chegou n esta ci-
dade o sr. d. Eduardo Iluarle Silva, 
prelado da diocese de Goyaz. tlospe-
dou-so na residência do revd. Eucii-
des Carneiro, vigário da parocllta. 

— lambem vieram a esta rlilade os 
drs. Al Uno Araules, Palmeira Itlpper 
« Adolptio Gordo, para assistir aos 
trabalhos da junta apuradora das elei-
ções ellectuadas cm 31) de Janeiro. 

M o g y - m i r i m — O sr. Antonlo Ilue-
•nu de Moraes lol vir,lima de.uni accl-
deulo produzido pela qu ída do Iroly 
em (|uc se dirigia para a estação Mar-
tim Francisco. 

ils animaes refugaram, lomliando o 
Iroly no aterro juu lo i ponte do ri-
beii ílo. 

—Seguiu para S. Paulo, cm serviço 
da repartição, o collector sr. Jerony-
mo Teixeira nrand.lo. 

—Fez annos anle-hontem o menino 
Hcnaio, li.ho do dr. Benedicto Nelto 
de Araújo. 

—Reassumiu o cargo de professor 
do grupo escolar Coronol Veuanrio, a 
scnhoii la dona Anua Mora Alves 
Cruz. 

R i o Claro—Hoje, A tarde, locará 
no corelo do Jardim Publico a banda 
dc musica .Carlosl.ornes Independen-
te., dirigida pelo maestro benjamim 
Meo. 

—Esteve em Rio Claro, acompa-
nhando seu li11io. (pie foi para o col-
legio do \ tu, o dr. Oclaviauo Vieira, 
ju iz de direito cm S. Curiós do P i -
nhal. 

—Fez annos a sra. d. iilelvliia III-
belro, e;-posa do sr. Fíleto Ribeiro. 

A i a r c q n a r a — O dr. Jo.lo Marcoliuo 
Fragoso olfereqeu á Saula Casa de Mi-
sericórdia os seus serviços prolisslo-
naes. 

—O dr.pronmlorjpublico da comarca 
'•Mereceu denuncia contra l.eito bio de 
Freitas, incurso nas penas do arllgo 
:k Ti, por ter oITendldo a llaphacl Mar-
tins. 

— A professora d. D rança de Carqar 
go Iturros vai ser removida da 2" es-
cola publica da vllla de Cabreuva pura 
o grupo esco ar desta cidade. 

—Foram, durante o inez de feverei-
ro proMmo lindo, recolhidos a cadeia 
publica desla cidade it Indivíduos, 
scildo : I'- para averiguações, n por 
embriaguez, I pelo crime do fcrlmeu-
tii«, I pelo rrimo de furlo, 1 por des-
obfdiencia, pelo crime de rapto, I 
como desordeiro, í por uso de armas 
piuhlbidas e 1 como demente. 

i p I i U ItT» d a 

Theatros, etc. 
S A V T A W A 

Repres?nlou-se hontem, cm uiah-
1 c a uoile, a operela lij ijraua-
deirm. 

A cor.c.orrcnria foi b j a em ambos 
os esprelaculos. 

—Hoje, represeuta-se a opere-la em 
1 proiogo e d artos A bnnera. 

1 ' O I . V T I I K A . M A 

Naintiiinée de tionlrm, foi represen-
tada a comedia I iti mllanrz no mar. 

especlacuio da noite, representou-
se a engraçada comedia l.a soi-i'tn 

CoN-Cnu. 
k i tparam-sr os duetllslas italianos 

A niii , que agradaram, 
—l ar» hoje, espectsculo variado. 

Chronica social 
ÍUNIVEKSAKIOS 

Fazem snnos lioje: 

A sra. d. Josepiia Inere/a bouçai-

»es. 

o sr. Manoel Antonlo de Carvalho, 

sono da casa Augusto Saraiva Jt C. 

CASAMENTOS 

Rffeetuoo-je anle-hontem, em San-
tos. o enlace matrimonial do «r. Theo-
d .ro ponrlano rom a -enhorita Ger-
I fudes (luedrj do Amaral. 

Paraavmpliaiam as cerimonias re-
Bgl»s«s e civil, por parle d> noiva o 
ar. tenenle Adr..Io \az de Sipieira e 
• u a eirna. e<po-n. e por parle do noi-
t e o -r. a" , res Francisco da Cunha 

—Lm K. S. do Pinhal, reallson-se 
o eansorrio do «drogado dr. r.uliber-

Êe West:n Fillio, eom a s'nbor!!a 
I1ÍA Úe A uit .da i erguelro. 

Kalleceu hontem, i s 11 horas da 
noite, a sra. d. Acqulllna Peruccl, 
aluinna do 1* anno da Escola Normal, 
Illlia do commerclaule sr. l o s í Pa-
ruccl, 

O terelro sahlrá da rua do Yplran-
ga, u. '.i3. As 4 l|> horas da tarde, 
para o remilcrlo da Consolação. 

Pesamei. 

—Km S. Joaquim, o menino l.evv.fl 
llio do sr. Jullo Ltufraver, direclor do 
«Cotlegio Uulraver>, daquella locali-
dade. 

—Km MoKv-guassú, a sra. d . Cons-
tância llapllsta llueno, esposa do sr 
líalirlel Comes de Oliveira. 

-Era Xarqueada, a sra. d . Catha-
rlna Mcueglilue. 

—l-ini Saula Cruz das Palmeiras, o 
sr. Manoel de Araújo, sobrinho do sr. 
Marcos Josc Monteiro. 

—Km delia Vista, d. Paula Miranda, 
esposa da sr. capillto Joaquim Fran-
cisco de Miranda, chefe político daquel-
la localidade. 

TELEGRAMMAS 
SKIl\ IÇ.O KselCIAI, HO •COMSIKIl' 10 

sso r\fi.ni 

INTERIOR 
Oa arcos do SantaThara;» 

1ÍIO, 4—Roalisu-sa amanhã n 

viatoiin (ios arco» do Sanla Tlie-

rcün, ondo trafegam bondes ele-

liicos. 

O dr. Antonlo Pereira Passos, 

prefeito municipal, tomou cs.sa 

deliberação dando ouvido a boa-

tos propalados a ronpcito da fal-

ta de segurança daqtielles arcos. 

Iniangnra;So da uin tnunel 

HIO, 4—Foi liojo inaufiurado 

o tunnol novo do I.emc. 

O dr. Asaram Fartado 

R IO , Os amigos, a impren-

sa e innumci-oa admiradores 

do novel medico dr. Azurem 

Furtado, foram cspeial-o 5 rjmrc 
Centra1, anciosos de confabular 

com elle a respeito do seu pre-

parado contra a tuberculose. 

«Cen t ro Q a l l e f o » 

R IO , 4 — Realisou-so hojo a 
grande reunião do Centro Gat-
lego . 

Petição da colônia liaspankola 

R IO , 4—A colônia hespanltola, 

dastu capital, dirigiu « m a poti-

ção ao rei Affonso X I I I , podin 

do-lhe o indulto dos profugos 

hespanhoes ncjui liomiziados. 

O praaidente do Eatado do Bio 

R IO , 4 — 0 dr. Nilo Poçanlia 

reiissiiinir.i ámanhã a preaiden-

ci.i do Estado do Rio do Jn-

nci ro. 

Movimento do porto 

R IO , 4 — Entraram hoje iiok-
te porto os seguintes, vapores : 

• Garcia , de .Santos ; Curan-

gola , de 8. João da Rarra; Tu-

cuman , de Hamburgo, o Aymo-

ré, de Porto Alegre. 

Snliiram : 

«Victoria-, e Murupy-, para 

Antonina; S. Paulo-,pura Ham-

burgo, e «Itaituba, para Porto 

Alegre. 

EXTERIOR 
O sal Ednardb V I I 

PARIS , 4 - O rei Eduardo VI I , 

dc Inglaterra, visitou liojc o sr. 

Armand Fallièroe, presidente ila 

liepublica franceza. 

Indulgência ds t ias Nicolau 

ODESSA, 4 — 0 tsar resolveu 

jierdoar o anaroliista Sclimidt, 

condemnado a dous annos de 

trabalhos forçados, o aggreasor 

do general Cnrangozoff o o do 

prefeito municipal russo. 

França-Inglaterra — Retribniç&o 
de visita 

PARIS , 4—0 sr. Armand Ful-

lières, presidente da Republica 

franceza, retribuiu a visita do 

rei Eduardo V I I , da Inglaterra i 

— O sr. Emilio Loubet, ex-pre-

sidente da Republica, depositou 

um cartão na embaixada da In-

glaterra. 

—O roí Eduardo offercceu um 

opiparo banquete ao sr. Armand 

Fallières e oxma. senhora, na 

embaixada ingleza. 

O 'iuffvag-io universal na Roraania 

BLMÍAREST, 4 Era discurso 

pronunciado hoje, Tjervary de-

clarou que o governo manteria 

um programma tendo cm vista 

especialmonte o estabelecimento 

do Riiffragio universal. 

A. trasladaçilo do corpo cie Eo-

mero Roblado 

MADRl f ) , 4—A cerimonia da 

trasladação doa restos mortac» 

de E. Romero Robledo, que te-

ve logar hoje, foi presidida pelo 

governo. 

Estiveram presentes a ella 

amigos, o alto ' funccionalismo 

hes(>anliol, políticos c uma mul-

tidão de povo. 

O rei Affonso X I I I e a rainha 

mãe se fizeram representar no 

acto fúnebre. 

Como tXo as coisas na China 

NOVA-YORK, I—Noticias vin-

das da China dizem ser gruvis 

sima a situação dos eztrangel 

ros, porque estão tomando a 

serio a xenologia. 

O ffabinat» heapanhol 

MADR ID , 4 — Devido a seu 

liroeedimento, diz-se aqiti que é 

insuritentavol o gabinete minis-

terial presidido pelo sr. Moret. 

V i a » » m d a f o a U l a roaU 

MADRID , 4 - A família real 

partiu para S. Sebastião, onde 

lhe preparam imponente recep-

ção. 

F e s t a s em h o n r a do f a l l a c i áo ro-
m a n c i s t a Ve reda 

M A D R I D , 4 — O s l i t t e r a t o s ci-

ta lães p r e p a r a m i m p o n e n t e s fes-

tas n a A c a d e m i a de L e t r a s , e m 

h o n r a d o g r a n d a r o m a n c i s t a Pe-

reda , f a l l e c i do h a d i a s . 

V ã o co l locar n e i a a A c a d e m i a 

p e r a o n a l l d a d e d o 

m a n c i i t a fa l lec ido . 

D « a a r l o T I I a » I t á l i a 

R O M A , 4 — V l c t o r E n i m u n t i e l 

I I I , roi d c I t á l i a , r t c e b e u so 

l o nno e c o r d i a l m e n t e o re i E d i t a r * 

d o V i r , d o I n g l a t e r r a . 

RovoluçKo contra o presidente 
Castro 

CARACAS, 4—Diz-se (pie CBtá 

110 nr uma grande revolução, 

em Venezuela, para derrubar o 

presidente Cypriano de Castro. 

A imprensa londrina o a possival 

guerra, franca ailem% 

LONDRES , I — A imprensa 

deslu capital está alarmada com 

os prepnrativos hellicos que se 

notnm na França e na Allcinn-

n l i a . 

A esse estado de cousas cor-

responde grande movimento na 

esquadra inglc/.a, devido ao le-

mor enda voz mais nccentuado 

do uma guerra entro a França 

o a Allcmnnlia, 

F a l l e c i m o u t o d a i u i p a r a t r l a da 
C h i n a 

PKIUS , 4— Corre o boalo do 

fallccimcnto da imperatriz da 

China. 

Exposição milanexa 

ROMA, 4—Causou desgosto a 

noticia do adiamento da exposi-

ção milaneza. 

• esquadra italiana 

ROMA, 4—O governo está re-

solvido a propor o augmento do 

sua esquadra, a despeito da re-

nhida opposiçSo que fazem a. 

essa proposta. 

Campanha contra a guerra 
franco-alloint 

ROMA, 4—Corre o boato de 

que a ltalia vai enviar dopula-

ções a Paris o lterlim, no sen-

tido de fazer o possível para 

ovitar n guerra franco-allemã. 

Confsesso .Par.-ainoricano» 

BUENOS-AIRES, 4 — Accen 

tua-ae cada vez. mais a antipn-

thia contra o congresso Pan-

americano . 

A Republica Argentina, dó 

purti-iiris, n ã o se faz represen-

tar nesse congresso. 

Através è S. Paulo 
ASSASSINATO 

0 prelo llciiedicto Saiu promoveu 

ante-hontem um animado baile cm 
sua casa, l rua Saiacura firande, no 
bairro do bexiga. 

Kntre as multas pessoas que loina-

rain parte naquello arrasta-pés, aeba-

va-sc o carroceiro llaphacl Alves Soa-

res, preto, solteiro, morador i rua 

Uar.lo do Campinas, n. 1 

llurante o fandango, que correu 

animado ale plena madrugada, os con-

vidados foram servidos, larlauicnle, 

du co-dumclra canuiulia do O'. 

Ate abi, muito bem ludo. Porem, 
is ij liorus da madrugada, mais ou 
menos, estabeleceu-se um grande chu-
rieurí, quando todos ja se achavam 
dominados pelos cDeitos terríveis do 
álcool. 

Como o barulho parecia ag.;ravar-

se, apitaram por soccorro, acudindo 

cinco praças da ronda volante, que se 

ucliava naquellas immediaçúes. 

1 ma destas era o soldado da guar-

da cívica, Jorm ilolellio da Silva, n . 

7ti, da '2* companhia. 

lisla praça, leito o cerco na casa, 

deteve o preto Itaptiaei Alves Soares, 

quando o mesmo tentava evadir-se 

pelos fundos. 

N.'(0 obstante, llaphacl insistiu no 

seu plano do iuga, o vendo-se Impe-

dido, pela referida praça, resistiu, lau-

çaudo-se contra ella, urinado de ca-

cete. 

A praça, eutüo, em sua leijitinia dc 

fes/i, sacou do revólver, o des'echou 

dois tiros liara a ar, alim de subju-

gar o seu conteudor. 

(I certo, porém, 6 que, um daquel-

les tiros deslecbado9 pina o ar jior 

um mantenedor da ordc.n (o qual, pa 

ra resistir a uma aggrcssüo a cacete 

lança m i o de um revólver;, attiugiu 

ao prelo llaphael, no peilo, matau-

do-o, Instantaneamente. 

Praticado o delicto, o soldado cri 

minoso ponde evadir-se, embora Ia 

estivessem quatro soldados de serviço 

o portanto tardados e armados, e que 

tudo presenciaram I 

As quatro praças, quo eram as de 

nomes Lugenlo dos Santos, Antonlo 

José de Moura, Jo j í Nunes Pereira e 

Manoel Mendes, apenas levaram o fa-

d o ao conhecimento da aucloridade 

do districto. 

O sr. capitão Arlstldes de Medeiros, 

I* subdelegado da Consolação, com-

pareceu uo local do crime, acompa-

nhado do seu escriv.lo e do medico 

legisla dr . Ilonorlo Libero, que pro-

cedeu a ligeiro exame radaverleo. 

Cm seguida, lol o corpo da vlrtima 

transportado para o necroterio do 

Araçá e alli autopslado, luntem, ao 

melo dia, pelo dr. Marcondes Macha-

do, medico leglsta. 

Apresentava elle um ferimento pro 

duzido por projeclll de arma de lo-

go.enreo terreiroespaioIntprr0sl.il, pe-

netrante do pu lm lo esquerdo, peri-

rardio e a rrossa da aorta, juulo da 

sua Inserção no coraçíio: d a li I, 

perfurando o pulmão direito, o pro-

lectil foi alojar-se na camada mus-

cular, depois de atravessar o segundo 

espaço Intercoslal direito. 

Feita a autópsia, aquelle facultativo 

concluin que a morte se deu devido a 

hemorrha|ta produzida pelo ferimen-

to da rei» aorta. 

O Inquérito sobre o caso prosegue 

no posto policial do Bexiga, fo ram 

ouvidas cinco testemuubas. 

N g g p e « s 3 o 

Beoedicta Maria dos Santo-i, mora-
dora á rua da Barra Kunda, a. 11, 
teve hontem nms dijrnirto, por qnes-
t'ifs de ciúmes, com o seu smante 
Marçal Pereira, que a aggredlo, es-
paniando-a brutalmente. 

O aggressor foi preso • a oTei.dida 
ledlcada na Central, i requlilçlo do 

sr. f subdelegado 
nls, que tomoa 
cio. 

A Ca i a l i a r m u r leve a ( t a l l l e u 
de eavtsr-nos ura l lvrlnho que aca-
bou da publicar sobre o addltamenlo 
A tarifa das Alfândegas, acoinpsulis-
do de uma tahella de 12 a ST d . , 
dsndo : 

I O valor de l|COi) em relaçSo aos 
direitos do ilf *|0 ouro • ü.'J "|0 p» . 
pel. 

II O valor de IM>0.1 em rrlsçla 
aos direitos de 30 m\„ ouro e 50! *| 
papel 

III D valor do 100| ouro. 
IV tahella para converslo do pa-

pei moeda em libras, schllllugs e 
pene». 

Seri mnllo fácil qualquer calcjilo 
para pagamento dos direitos aduanei-
ros rom o auxilio desta tabeliã. 

Agcadecemos a smabilldade dosisrt. 
C. Ilildebraml A- C. e multo louva-
mos o bom auxil io que acabam de 
prestar aos quo b*»! uegocios na 
praça , 

Mllll < 

Sstelllooato 
Por um indivíduo desconhecido fM 

apresentado a desconto no •llrittsli 

llanlíi um cheque do lrl ihioejiw». assl-

gnado pelo coronel llenlo José--de 

Carvalho, Imporlaule fazendeiro ur/de 

listado, n que miinléni as inclliires 

relações com aqucllo banco. O lhe-

que apresentado foi imturd latamente 

pago. 

Mais tarde, porém, vcrllicou a ge-

rencia daquelle estabelecimento que 

o documento apresentado tinha atas-

siguatura falsiRrada. 

Foi dada queixa do farto a polida, 

tendo sido aberto rlg iroso lnquer. l i 

em segredo de jusliçn, perante o:dr . 

Itudgo Itamos, 4" delegado. 

Afogada 
Hontem, 1 liora da (arde,' Do 

bairro do Caiigaliylm, na freguezia da 
Penha de França, o nacional Hilário 
Nunes de 1'oledo pereceu afogado; as 
occaslüo om que se banhava nums 
varzea alagada, cm cnmpaulila do seu 
cunhado liaulc! Augusto de Abreu, 
sendo este salvo por Benjamim de 
Abreu, que lambem alll se achava. 

A's fi horas da larde, foi o radaver 
retirado da agua c removido para o 
cemitério daquella freguezia, onde 
sera boje examinado pelo dr, tlarcou-
des Machado, medico legisla. , 

Teve conheclmonlo do faclo o sr. 
major Ângelo Zonclil, subdelegadà do 
districto. I 

Gnarda Nacional 
Volta a servir como auxiliar do ga-

hiuete do commando superior, o ca-
pitão Joüo Moita, ajudante de ordens 
da I ' brigada de cavallaria da Guar-
•Nacional desta capital. 

—O sr. capll.to Augusto Carvalho, 
conferenciara boje com o sr. coronel 
chefe Interino do estado-maior geno-
ral adm de lixar os dias e horas do 
funcctonamento da escola pratica de 
Infantaria o seu rargo. 

—Serviço pora boje : 
Superior do dia, o major-fiscal do 

IüU1 halathfio. 
Eslado-malor, o rap ino Antonlo de 

Andrade Sousa. 
Auxiliar, o tenente Raul Phlllppe 

Meirn. 
f» i"1 batalhUo d i i j as ordensnç.n. 
Luiforme, o 3°. 

x * o h t 

I. - ,d(1UlSlçA0 
de Saata iphvn-

eenhíeimento do ra-

JOf.KF.V-CU.il 

Parece-nos ter sido uma das me-
lhores, senilo a melhor, u corrida que 
hontem reallsou o Juekmj-Club. 

Muilos sportmriu cheios de enthu-
slasri o, multas sporlri uMrm disltnrlas, 
enchiam as arcbíbaucadas do pltto-
resco prado. r 

A sociedade paulista alll estava r , 
presentuda pelo (|iie pOs<uc de muls 
elegauto lio seu licito sexo. 

l--i'a dc se ver a pro;us3o dc c'ires 
dos vostuarlos ricos, a alegria Impe-
rando nas plnslouomlas, manifestada 
por sorrisos, lodo uni conjunto de 
bellezas a dizer com o explendor do 
dia, que se conservou sempre de um 
cóo azul, Inteiramente azul, bem di-
verso dos outros em que a veterana 
sociedade realizou as suas 1'cslas vur-
tioas. 

Depois, os cinco parcos do pro-
gramma, cinco pareôs inagnilicos, cor-
reram na metbor ordem, dc modo a 
nilo haver motivo para castigo aos 
jockeys, que se v5o convencendo do 
que precisam ser sérios pura nilo ha-
ver queixas do publico e da impren-
sa, queixas essas quo os colloram na 
poslçíto de Indivíduos iulleis, quo ara-
bai:i"de.iinorallsadoi e desprezados por 
aquelles (pie os podiam auxiliar na 
prulissfio que adoptain. 

tia tantos exemplos d'- jocK)S dos 
mais tialicls que b lin ficado nbando-
nadr-s, sem que a ninguém luspireni 
conliai ça para fazer moutarius: 

As pioprias sociedades de corridas 
acabam lhes vedando a entrada iios 
seus prados, e elles passam a viver, 
quando multo, corno empregado* de 
cocbelras. li ulsso mesmo os admilleiu 
com todas as cuutcllas. 

.No llio do Janeiro, houve uni joriiey 
que se tornou notável quando monta-
va os animaes da Coudelariu Alliança, 
quo era uma das melhores que bw l a , 
lia seguramente nus quatorze turnos. 

Pois esse joclicy, de apreciado que 
era pela sua perícia em dirigir os aul 
rm-.es que montava, ficou desacredita-
do, desde que começou a entrar |em 
ronchavos para prejudicar os patrões, 
e acabou sem emprego, abaiiilonhdo 
de nina vez. 

li' o que p-ide aronlecer aoi que uTio 
procedem com seriedade. » 

Façam sempre os jocl.eys comrf fi 
zeraiii ua corrida de bonlern, do Jo-
ckey Club, que tudo terào a lucrar. 

O conselheiro Antonlo Prado, pre-
feito municipal, e dr. Meireltes lieis, 
chefe de policia, estiveram presentes 
nessa lesta sportiva. 

S. s. exes. comprehenJem muito 
bem a necessidade da asstslenct» a 
essas reuniões fidalgas das priocipaes 
auctorldaites de uma capital como a 
nossa, de um listado como é esle, cu-
jo governo entende n.uito bem de n.lo 
negar o seu apoio is sociedades ij<or-
tteal como o Iorhj-Ctn». 

Foi o que se segue o resultado >dos 
cincos pares do progruinina. 

1" pareô lultlum—Animaes íiapio-
naes de 3 annos—l're.ntos r,'»>s o W.>B 
—12»! metros, 

Jaimne;a, por Kvtan e llah^a 'Si 
kilos—Manoel Ferreira—4*. 

Noel— Américo—S". 
Hatinnl—Bento Marques—J', 
Ttièa—Arthar (,ornes—'i 
fíuil-Blas— Japeeang.1—1>. . 
Poúles: 3HÍ0O e õHiOo. Teirtp», 

88". 
A sabida deste pareô núo podia ser 

peior. O iltiltr n,'.o deixou quei os 
animaes se alinhassem, de modo nue 
o cavallo .Voe' escapou muito favore-
cido, flrando parado /r»|í-B/ai. 

Ja na outra corrida houve d u s a o u 
Ires sabidas nas mesiuas condições, 
dadas pelo mesmo juiz nue, a nosso 
v 'r, é um tsuto preriptisiio, co:n pre-
julzo dos que l>*m seus animaes aias 
pareôs e dos que apostam, Satildas 
assim só podem occaslonar desgostos. 

O resultado foi ganhar Jai*> ifza, 
favorecida lambem l ,abi Ia. t(oe! em 
seguado. 

i " pareô—lir. Brauüo Gomes—Ani-
maes de qusbpier palr — Prêmios, 
7nO$"Oõ elOU»iOO—1 metros. 

HfTcal, por Corrientes e égua we!o 
sangue—Eurlco Gonçalves—õi s . i as-

C|/'/—Japecsnja—f. * 
Taaar'tla—Jseob de 0!l'.eir»—3'. 
Polonia—Manoel Ferreira—<>. I 

Lu >j—Joaquim Silva— '. 
Stn-Una—Protasio—0. 
Tamoyo—Ameflro— ••. 
Pooles : ll^ftüo e « »HwO. Tempo, 

101 . 
Tomou s frente i o lote i sabida o 

cavallo O j i que eoaierv a çoilo-

_ , , . da 
suintHuMo por iffíval, qde n > 

iiliou raeilmeute • fez bAa corrida, 
inlmosesndo os miis apostsdore* com 
uma (i«ide de 1IS»»00. IC n l o a abls-
eoltaram os que utti seguiram o nos-
so palpite, ( i/d chegou em secundo. 

S* pareô — Ur. Augusto de Souza 
Animaes 
bÜC$nOO 

Üuelroz—Anltiiscs de qualquer palz— 
e |-jii»ii(jO — t.UOD Prêmios, 

metros. 
NaptAeSo, por vu/iíi/erto e Finaii-

rlire. 02 Mios—1'rolaslo—I". 
Pmj—Joaquim silva—2°. 
IMs dt Aijutlu—li. Gonçalves—3' 
Inilfiieiiilfiile—E. l.ulz—ti., 
Cuellio—José de 1'iuo—0. 

-Américo—O 
l i ISO1*) o S9|0')0- 'tempo, 

Manllla 
Poules 

JII8". 
Ilüa sahlda cai que tomou a van-

guarda ren i seguido de Jlerto por 
Dois úk A>o»fo o .Va/iuícíto. Ao dobra-
rem a segunda curva Peru passOti 
para terreiro e /'«(» de Agoílo domi-
nou o tolo. Ouasi ua entrada da re-
c.ta 1'ei i/, multo mal corrido, forçou e 
veio ollerecer iucta a A'apolrlto. (jue 
bavla tomado eutilo o primeiro legar. 

liste animal resistiu ao ataque do 
seu valente competidor para vencer 
por mais de um corpo Pery licou 
em segundo e os denuds na ordem 
acima. 

4'' parco—Barão de Plrarlcaba—Ani-
maes de qualquer palz—Prêmios, 80nf 
e 1208—1.500 metros. 

reinaii por 1 urk e Cegonha, í>0 1.1-
los—Manoel Ferreira—Io . 

Casliinhii—I. I.emos— i". 
Itia (Irande—H. Barbosa—3\ 
•irijelia—i. de 1'iuo—ü. 
Não correram Lucj, Cjil o *s u -
a. 
Poules, 421 e í'ti|. 
Tempo, l u l ' . 
Afinal, o Tctuan resolveu a dar 

um arzlutio de .sua graça, tomando a 
ponta nos primeiros metros da sabi-
da, vencendo folgado, cum grande 
dillerença dos seus competidores, que 
entraram uo pau a valer som que 
uunca o alcançassem. 

Cnslanha obteve o segundo togar, e 
Anjelia, quo na outra corr.da fez tilo 
bonita figura, apesar de ter sido des-
harrada, foi a intima 

5" pareô—Dr. Antonlo Francisco de 
Aguiar—Animaes de qualquer paiz— 
Prêmios, K00$ o I2U» — l . tVJ me-
tros. 

lrp.rcina, por Tln Noneij e Irarp na, 
Hi kllos—Manoel Ferreira—1". 

Dullar—11 Jiarque.s—1". 
Maiiilln—E Gonçalves—3*. 
/««c-/;i(c—J. de Pino—n. 
Orgulhosa—Protaslo—li 
r/Mifins—II. Barbosa—o. 
Poules : 47w$00 e .'iü$OOU. — Tempo, 

IOK''. 

A' sabida, qi:e foi promplí , rom-
peu na vanguarda Mitiulht, que au 
dobrar a curva da recta opposla i 
das arrhlbaiicadas, lol faciln.enle ba-
tida por lloilar, que j:l era acrlama-
do, quando pur elle passou entre o 
distanciado e o vencedor, numa che-
gada elcctrlsanle, a égua Iracema 

Voltar ficou em segundo e os de-
mais na ordem acima Indicada, vin-
do bastante manco o cavallo 17»i-
lius. 

nESArio üNin:; AEitonAttrAS 
Noticias vindas de .Santos dizem que, 
por motivo de força maior, nilo se 
reallsou alll hontrn. o desafio aeros-
talico entre Alaor de Queiroz e Maga-
iliSes Costa. 

A ascens.lo dos aeronanlas flc.iu 
transferida pura o proxlino domingo. 

ASSOCIAÇÕES 
A. B . M u t u a P a u l i s t a 

Reuniu-se, quarta-feira ultima, cm 
sesslo ordinária, ri dlrerlorla desla 
assoclai-üo, com a presença dos dire-
c.tores dr Carlos l.ulz Mover, Gabriel 
(irllz, José de Mello Frauco, e dr. Al-
fredo Medeiros, respecllvamcnle prc. 
sidente, primeiro secrclarlo, segundo 
e llresourelro 

Foram propostos para associados: as 
oxmas. sras. d. Jlcruardina de Frel-
las Alves, d. MaVla do Cnruio Silva, 
d. Margarida Itodrlgilcs de Abreu, d. 
Alcina Galhardo de Araújo, d. loa-
qulua M. do Goilo;, llrasilllia, d. Ma-
ria Suliierlund, d.' Marletla do Mene-
zes, o os srs. : Jus* Alves da Cunha 
lllbeiro, Joio lisleves lllhelro da Sil-
va, Manoel de Sonsa Ilraud.lo, Jo.lo 
Lopes de Figueiredo, .tiilio I Ias, Pe-
dro de Assis Oliveira, .lusllnlano Viau-
na, Joaquim Mariauo de Castro Araú-
jo, Corliilauo Godov, Salurnlno Ma-
noel da Fonseca, Oséas tlaptisla da 
Costa, Jullo Elias Moreira, Gustavo 
Pereira Pinto, l.ulz l.ugenio Grussl, 
Joaquim Telles de Menezes, Jullo dc 
Sonso, dr. Vicente ite Campos, Antô-
nio Xaude, l.ulz Anlonto dos Santos, 
e Jo.lo du Silva Merendo, todos da 
caullal. 

Estas propostas ficam a espera dos 
relalorios n edlcos respectivo», alim 
de serem definitivamente encaminha-
das. 

Foram accellos Como associados a 
exma. sra. d. Ilernardiua de Freitas 
Alves, dr. Euseblo de Queiroz Carnel 
ro Malloso, dr. Alclno llrags, José 
Alves de Araújo, Tarqululo I roeuberg, 
Arliudo Guedes de Siqueira, Josi'- Al-
ves da Cunha lllbeiro, residentes na 
capital, c Joio Augusto de Queiroz 
Cid, de Saliaiiiui, o.n Mogy das Cru-
zes. 

Fizeram as respectivas Inscripçõfs. 
com deciaraçllo de pecúlio, os asso-
ciados dr. I.iilz Fellppo Baeta Neves, 
Jo^o tlaptisla Scuvcro, Carlos de Men-
donça Poppe, José Marcondes de Qua-
dros, Tarqululo Froenlierg, JoSo Fe-
llsberto da Silva e José Pereira Bar-
reto. 

Congrasso D r a m á t i c o . C a r l o s 
l e a l . 

Realisou-se bonlern, no Salfio Lijra, 
a terceira rvclta daquella asseciaç.to. 

O corpo scenlco representou com 
agrado da selccla assisloucla a engra-
çada comedia, em 3 actos, original de 
A. Valabri-que e tradurçlto de Gerva-
sto Loiiato . 0 primeira marido da 
rrau-a. 

Os dillcreotcs papeis couberam aos 
srs Carvalho Plinenlel, S. I.age, M. 
Cruz, Itozeudo de Oliveira, Vlunna, 
sras. Bianca Amed a e Carmetla Pol-
lonl 

Iodos estes artistas conseguiram in-
terpretar bem os seus papeis, produ-
zindo b í a Impressão aos espectado-
res. 

Seguiu-se :'i comedia a segunda par-
te do progr imma que assim s(? com-
piiulia 

1" Duo do psl, p s t — A m e i b a e 
I.aga. 

i " I ma poesia—Sr, M. Cruz. 
3° Non mi amava—D. Amedéa. 
4' A Siciliana — Santa Maria dc 

Paula. 
5" Cançlo do Exi l io—Idem. 
S' Versos de O la io Bllac—Sr. A 

Pimentel. 
7" Duo da Mascotte—D. Amedéa e 

I.age. 
a ' l.t cólera isto e a pn l t o ! . . .—Sr . 

Carvalho Pimentel. 
V Grau de surpresa ' : :—Os beb^s e 

toda a fami Ila uo Cake-wslk. 

<» a r . F . I I . C h a l k . d e s t a 

• I n I n « ' i i i i l e a n t e , (• a l i u l -

<-n | i P w - H » a a i a p t o r i n u i l a 

p a r a n n u n r i a r a n s a i i n -

c l " « p a r a e « l » f o i l i a , h « m 

e o i u o p a r a f n / e r c n n t r a -

t o « * o l > r e a p i i l i l l e n r t o 

« I o * n i e i t n i r » . 

INFORMAÇÕES 
roar* »our i iL—Serv iço ra ra boje. 
"aportar do dla^ o major o*ral< 

. de Cavatlaf! 
ds t para ajndsnte de d, 
ra scompaohar presos 

O I* bstaiblo dar» s 
officlasj para a nassma ; 
'as pa r i a íecrcUria qo ei: 
ral. 

AmanueuM de dia, o sargesto Irl-
neu. 

Uni formo, V psra os ofllriaes e B 
para ss praças. 

SANTA CASA BI'. MMKRICOIinl » —Mail-

Ía do movlmruto do hospital, no dia 

de msrço: 
Exlstlamem Iralamenlo, entra-

ram, li>; sstilram, Sii; fatlererarn, 1: 
existem em tratamento, .'>38. 

Consultas dadas, 243. 
Pequruos curativos, õ l . 
Operações, 4. 
Receitas aviadas, ( i l i . 
Fallcceram no liospital: 
José Abtid. syrlo; Salvador i'erez, 

bespaubol; Filomeiia llavamiunl. ita-
liana, e um homem desconhecido. 

vacci!»a(;*o—EslA encarregado hoje 
do serviço de voccinaçío coiilr.v a va-
ríola, na Dlrerlorla do Serviço Saul-
larlo, dns i l lis 3 horas da larde, o 
Inspeclor sanlliirlu dr. Altouso Azevedo. 

H o r á r i o < Ioh t r o n s 

Za ia t l odaLaa-rARTiDAS kciiboaoa 

fera o interior: 
6.36—par» a llulis llragaiitlnt, ramaes 

Santa Verldlans, Sauta Itlla r lles-
ralvaden.se, Mogyana até lllbeirlo 
Prelo, Yluana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Iluplra, Pinhal, Cal-
das, Mocóca e Guaxupé. 

C.SO—paia Jundlnhy, llntias Ilallb^n-
te, nio.Ctaro, Araraquari, Mogya-
na até Franca, iús segundas, quar-
las e sextas) rau-aes de llaptra, 
iiorlüoziubo eSanla Itila do 1'arul 
(o (alé Solles de Oliveirai, ramal 
raiuplneiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. I.ucrrda iims quintas h do-
mingos. 

10JO—para a Yluana (aos domingos» 
quliilas-lelras), Paulista alé S. Car-
los, Mogyana alé Casa Brauea, ra-
maes do Amparo, do Ptubalecain-
jiiiiciro. 

* . 40— para a Bragantlna. Yluana aM 
Ylti.fnas tegundiise quiutas-felras) 
llallbeuse tuas terças, quintas, sab 
I .-.dos e domingo..; e Campinas. 

rara Santos: 

C.SS, 7.20 (rnpido), 9.35, 2.29 a l ilOL 

Co interior: 

8.20—dr. Campinas, llatilicnse. Br*-
ganllua e Viu luas segundas e 
qulnlas-felra--. 

11.0—(mixto) de Jundiahy. 
3.6—da Mogyaua, desde Casa Rrauca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal. 
Paulista, desde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

6.60—dc Ribeirlo Prelo, dos ramaei 
de Mocóra, Guaxupé. Caldas, Pi-
nhal, Iluplra. Saula Rila, Uescal-
vsdeu.se e Saula Verldiaua, lluüs 
bragiintiua. 

7.0—da Franra, ( nas lerças, quintas 
r i l ibados) ramaes Sauta llita do 
Paraíso, (de Sallcsde Oliveira) Ser-
Iflozinho, Amparo, Serra Negra, ti-
nhas RioClaro, Aruraquara c llatl-
beuse, (nus lerças, quinlas, sal lia Io 
rdomiugoie ramal campineiro.<uas 
tcrias-lclras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos;. 
te Sentou: 

8 .40 , P.GN. 4.53, MSO.M. (rápido) 

X s t a f i o So r o c abana — pautidas 
K CHllOAUAS 

£ . 4 5 m.—para Ioda linha, (.13 t , até 

Sorocaba e Ytú. 
C .O m.—de Sorocuba e Ylú, O.lâ t., d ) 

luda a linha. | 

I i U ç ü o do No r t e — part idas 1 

(Hora do llio ) 

É.Om.—(expresso) para o Rio, onde 
rl.epa Ss 9.0 da noite. 

C.SO ni.—(rnpido) para o Rio, ouilí 
'rbepa i s n.3ü da noite. ! 

7.0 m.—(mlxlol alé Cachoeira, oudt , 
* tbeg- as 7.30 du noite. 

7.0 n.—(nortnrno) para o llio, oude ( 
ll.rga ás 8.Ü da mauli l . 

cheiíadas -
C.3G—da nianhll, (iioclurno) dn Rio. 
ü . 40—da larde, (mixioi de Cachoeira. 
6.10—da noite, irupidoi do Itlo. 
B.20—du uoite, (expresso! do Itlo. 

A t i t l i c i i c l u K |><i1>lic»s Lo trerrtario da Agricultura,se,'iindai 
e Eextas-ielras, da 1 is 3 borai. 

I to pietldenle do Estado, lodoi osdlat, 
" <!s 4 is 4 horas da tarde. Do srrrctorlo do Interior e da Justiça, 

ledos cs dius, da 1 is 1 horas 'da 
III Cf. 

fONSLLADO PA F » A K Ç A - « U » de 8. 
v i i r n l o , tú-A. 

/ I0N8CI .AB0 DA ALLGMANHA - Rua 
t f . . BENTO, BI. 

|10NSL'LAD0 DA AUSTniA-IIU.SGRIA 
V - R u a Plrspltlnguy, «4 (Llberdsdel. 
/ 'ONSli l .ADO UE PORTUGAL—Ilua S. 
vB fu l o . UO. 

Rua LI 

Af l i t o , UO. 
CONSULADO DA REPUBLICA ARGE* 
vTINA—Ladeira do dr. Falclo, f . 
fONSULADO DO URUGUAY-
Vlicro Lsdaró, 17. 
/tONSI LADO DO PARAGUAY - A l » -
s-'mrda dos Andisdas, Í8. 
CONSULADO DA BliLGICA—Rua da 
v S . Bento, 4». 

CONSULADO DA VENEZUELA — Ru t 
VDIrcita,' 10. 

f u r t o r l o N « I o p n z 

\ORTE DA SE'—Rua Direita, n. 2 5 -
"Audlenc ias : lerças-lelras, i 4 hora 
du Ia ide, u l ua Libero Badaró, u. 17, 
soluudo. 

t l ü , DA SF.'—Rua da Liberdade, n. 
1%'i-A—Audiências: quaiUs-felras, ao 
a.elo dia. VIU . A M ARI AN A — Rua Vergueiro, a. 

üüt-A—Audiências : sextas-feiras, a» 
melo dia. 

CANTA 1PIIYGENIA—Rua Aurora, n . 
" S i — Audleucias; sexlas-íeirai, ao 
melo tíir. 

fONSOLAC O—Rusdr . Alvarode Car-
vval l io, i.'4—Audleucias : segundai-nl-
ias, ao n,elo dia. 

C A M A CECÍLIA—RUA das Palmeira», 
" n . 41—Audiências; terças-feiras, i s 
14 lioras. 

11HAZ—Avenida Rangel Pestana, u . 
«1Í.8-A — Audiências: quurtas-teira], 
t i 11 borns. 

IIEI .IÍMZINIIO—Avenida da fntenJen-
l>cla ii. sou—Audiências ; saldados, 
VI |S toras. 

t , F a n l ' s Angl ícon-Cral io la 

HUA UO SOU KK1IR0 
Sutidavx 

Cblldren's Siinday School. . 10 A. M. 
Matlns 11 A. M. 
Evrnsong 7 p. M. 

Chaplalu Rev. W. B. Morris B. A. 

C e r r e l o G e r a l 

frente' ao n r n m l onde pAde ser nroc» 
rado «as I I às I horas (Is tarde. Reii 
dencla, rua Verldiaua, :ii. 1'elephoaT 
141. 

O B A B V 0 0 A S 0 8 Anlonto ( l l l l* . 
j e dos âMlos , Eslevam de Ahnel j . 
Gatirlel Ribeiro dos Santos Min '*! 
escrlptorlo a mesma roa de 8. U s u u 
b. 17 (sobrado). 

FltANCi:/ li CKOUI!Al'lIIA—Profi-
ciente professor, formado em direito' 
se propõe a lecclonar essas duas n.»-'" 
torlas, cm rolleglos ou gvmiiailos 

l'ara Informações iieslà reduc. to. 

T r a i i c t o r l i n i n l i i i 

£ . H O X s L E N D E R 

( t i * o trasen, inglei, allemlo, iu-
Uaao, bespaubol e bollaodez 

l ia CeusdorFeUd,il. TeLUt. 

U e u t l s t a * 

LUIZ GOMBS — Clrurglio dentlst» 
especialidade em lialialbo de ouro' 
platina, cellutolild, porrellaua, vulca-
nlle e prelo da índia, Rrldqe-worli, ou 
dentaduras, ahsol i lamente sem chapa 
por processo .novo e parautlrio, denlcí 
.1 Plvot, eorias de ouro, obluraçíle, a 

'ouro. platina, rsirallr, granito, por-
celtaua, celluloi dr, martiin o cimento. 

I Exlrarçfles de denl»s sem a nilnltn» 
I d6r, trabalho garaulida a preços m >-

alces. 

(.uliiurte e residência: Rua da 'j 
| Eanto. 31 (sobrado). 

O rlrnrgl le dentista A . Castell» r « 
«calquer trabalbo dos mais aparai-
(oados e modernos da sua protlss.li, 
por preços muitíssimo razoavels. Ao. 
cs i t a p a g a m e n t o om pr»>t»ç3»s, 
prniameiiu contratada!. — Gablueli i 
i i i ldrnc is , rua de S. Berilo, a . 13. 

lilCilT COMHERCÍÃL 
i 

CASA BAPTISTA - De))03iti» 
e m g r o s s o de r o u p a s p a r a n i > 
n i n o u e m e n l n a a . i m p o r t a ç ã o do 
l a z e ndoa e a r i n a r i n i i o . V e n d a i 

Io itcrclorlo 
> «i Ias. 

da Fazenda, Iodos os 

fG TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

A' ma Marechal Deodoro. Camar» 
Criminal, fcgundas e qulnlas-feiras, a® 
meio-dia. Can ara Civil, ijuarlas o sab 
lados, ao meio-dia. 

ro JUÍZO FEDERAL 

Audiências eiveis: qulnlas-felrsi. ao 
nu lo dia. 

Audiências trlminaes: sextas-lelras, 
so o rlo dia. 

K ron t u 

Çtilnlis-felias: dr. Clemenllno de 
fousa e Castro, juiz da 2* vara de or-
plioms e ausentes e 4" criminal, i s i l 
heras ; dr.Miguet de Godoy Moreira o 
Costa, juiz da I" vara de orphams o 
•uienlfs e 3" cria Inal, ao meio-dia; 
dr. Augusbi de Mctrclles lieis, juiz da 
i * vara cível, commerclal e criminal, 
i I bora. 

Sabbados: dr. Urbano Marcondes de 
Honra, juiz da 8" vara criminai, pro-
vedorla, feitos da tazenda e execuçíiej 
crlmlimes, oo meio-dia; dr. José Ma-
i lo Bourroul, juiz da a* vara cível, 
(ommerclat c criminal, i I hora. 

E ( j r c j « « L v a n g e l i e i s 

rr.REJA EVANC.ELtCA MF.TIIODISTA ITA-
LIANA—Rua dos linmigrautes, 1:)'.). Aos 
domingos, i s 11 lioras da manh i , es-
rola dominical; ao inclo dia, culto pu-
blico) i s 7 horas da noite, culto publi-
co; is qulnlas-feiras, i s 1 horas da 
noite, culto publico. Pastor, rev. Aliou, 
to Brvllacqua. 

1'Er.nElA EVANAELICA rRESBVTnRH-
rA—Rua Maranbüo, (>. Aos domingo?, 
i s I I lioras e meta da manh i , e is 7 
e mela dn noile, cullo publico; is 1 
e meia da larde, aula bíblica. A's quar-
las-lelrs, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. II. Smllb o 
fcltisino Braga. 

F.11BKJA FSOTESTANTF. allem\—Ala-
ineda üambús, 4. Domingou, i s tu bo-
tas da manhi . Pastor, Baur. 

Ec.nr.jA tobistA EVASURMOA — Ru» 
CalvJo Bueno, n. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 horas e mela da noite. Domiugos, 
i s 12 horas e mela e is 7 e meia. 

FGBEJA rVA&fiELICA BAPTISTA—Rlli 
d s i > i.t Iras .. Aos domingos, i s 
11 horas da maub.1, escola dominical, 
ao melo dia e i s 7 horas da uoite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, i s 7 bo-
is.s da noite, rulto publico. Pastor, o 
i tv . J. J. Taylor. 

ÍCKWA E T 1 H B I M MIF.SBYTUSIA.VA 
IMIFPF.ISI FNTE—Kua 24 de Muio, M. Aoi 
domingos, is I I e 4ó mts. da manl i l . 
f 7 da oolle, culto publico; i s 10 e 
mela da manb l , escola dominical. A's 
qnartaa-feiras, i s 7 horas da uoile, eul-
o publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
b i Pereira. 

ÜGSrJA rVANC.ÍtrcA «TETnoDISTA — 
l a rgo 7 de Setembro, 8. Aos dointn-
gos, i s 11 horas da manh i , escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
i s Ci horas da larde, reonl io de Liga 
Kjitcortli, i s 7 horas da noite, culto 
publico. A's quartas-feira, culto publi-
co, i s 7 horas da aolte. Pastor, Anto-
nlo de Sousa Ha lo . 

reUF.lA rVANOKLICA PItISBTTr.Mi** 
RALIANA—Braz—Rna da Alezrla, 4! . 
Serviços religiosos', aos dom latos, 41 
I I boras, estudo bíblico; ao meto dia, 
rallo. A's quintas e domingos, *1 7 
e mela da Boite. Pastor», rer. lullo 
SaDgumetU 

C O m L A D O H 
f ONSILADO GERAL DA ITALIA -
V Largo da Repabllc». 
| ICF.-CONSILADO DA INGLATERRA 
1— Rua de S. Bento, 41. 
I ICE-CONSILADO DA I IESPANHA-
• Roa Direita, 10-C. 
t ICF.-CONSILADO DA S l i ISSA-Ra» 
» M a VIala. « . 

ÍAÍAS r r FBANOÜIA • PRKtftll 00 
VALES TOSTAIS 

CflrMJ—NSo ha limite de peso o i 
dlsiensfies para esta classe ds corres-
poudencla. 

As rartas n9o franqueadas pagar*» 
co destino o dobro do porto ou Insuf-
I t í i . i l » ; as de procedencia extran-

grlra paçar io 100 réis, por I» grani-
mas ou frscçio. 

Nos aetnaes bilhetes postaes oa car-
Its-bllhetes as taxas ser.to completa-
das rom scllos adheslvos. 

A taxa mínima dos mannsc.rlptos 
para o cxtrangelro ser i de 230 réis o 
das amostras dn lõO réis. 

Vales—Os tomadores do vales paga-
tSo além da laxa e registro: alé 8>|, 
4C0 reis; «té ISO», 700 réis; alé tOO», 
i(üC0; alé luOf, 11750; até iW» , S*2ÕD: 
e 600 réis por 100» ou fracçio exce- ; 
dente de !00(. 

E' obrlgutorlo o registro ds cartas 
rrmrtlendo vales. 

Keyistro com if lfor—LImlle maijino^ 
t t t » . 

As rai lss pagarão, além do porte, 
irglslro e outra qualquer taxa a que 
csiHo sujeitas, alé 103, 3091 e 150 réis : 
pur US cu liacçio de St excedentes. 

E' Iscullatlvo o porte das rartas « 
tibrlgalorlo o das outras correspon-
dências. 

Cartas ordinários—200 réis para o 
Interior e Soo réis para o Exterior, por 
10 gramnits ou fracçao de IS gram- : 
lll i t . 

fíilheles fostaes simples—HO réis par» ! 
0 Interior c 100 réis para o Exlerlor, 
( i d a um. 

bilhetes postaes duplos—80 réis para 
«• Interior e 300 réis para o Exterior, 
l i d a um. 

Carlas-Ulhetes—200 réts para o n l i • j 
lior c t i o réis para o Exterior, cada 
hii.a. 

Impressos—20 réis para o Interior » , 
40 icIs para o Exlerlor, por 50 gram- t 
iii lb bu fiacçio de iiu grammas. 

Ju) i i u u e Revistas—lo réis para o i 
Inlerlor e t>0 réis para o Exterior, p i r 
CO giarninas ou IracçAo do 00 granv -
mas. 

Manuscriplos—iõOréls parao Inlerlor 1 

1 iiu reis para o Exterior, por .11 
fcuimuius ou tracçüo de W> graminas. 

Amoitras—luO réis para o lulerlor 
r ICO réis para o Exterior, por 5 ) 
grciunias ca Iracçio de SO grammas. 

Premiu i.'e registro—200 réis para o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
l e r cbjecto. 

por atacado. Rua Direita, 1'.' • 
Paulo. Teleplione, 1.157. 

NA CASA BARUEL « quo as 
encontra a legitima Agtia di 
belleca, rnpecilico contra a i cs-
piiiliatj e ínunclias do rosto. 

PATENTE D E INVENt.' .O u 
registro de marcas de fabricas 
e commercio, obtém 110 Brasil « 
estrangeiro ( l i iM f l im i i s i s a .V 
*'oiii|>.. Kua General Gamara, 
lti—Rio de Janeiro. 

V I N H O B A R U E U fabriei da 
Rodrigues Pinho A C„ fi o ntais 
agradável e genuíno vinho d j 
Porto conhecido. 

Indicador 
M s à l o o a 

O r A d r i a n o do Ba r r o s , rerem-
chegado du Europa, onde frequentou 
as mais importantes clinicas dos hos-
pllaes. C h i n i c a med i c a , com espe-
c i a l i dade do c r e a n ç a i , mo l é s t i a s 
dos pn lmSes edo coraçfto. Cbils., rua 
S. Bento, 33, do I i s 3 boras. Itesld., 
rua 'i |iiraiiga. 31—Tecphnie. Oüí. 

DIt. El)t AIIDO Cl ISIAIUES-Jledl-
co. Cousullorio : l iua de S. Bento, 47, 
dn 1 us 3. Residência : IIua Araújo, (il. 

DR. HELLO BARRETO — Onjr.isr\ 
— Membro da Sociedade Opthalmolo. 
t i ra Mexicana e da Sociedade Praaoe» 
i a de Opbtatmologla. ResIdencia: Ave-
nida Rangel Peslanr, M . Coasultarlo: 
• tia Direita, 24. 

F h a r n i a c i a e l a b o r a t o r i o homceopv 
th lco , seg undo o a y s t o m a d« Hali-
u n i ã o , 

— no 111.DIC0 — 

D r . L X a r c o s A r r u d a 

One lambem trata pelas sessfles ele-
rlrlcas—galvaniCa e laradtca. 

Na cidade e largo de S. Paulo—Rua 
da Ciaria, n. 74. 

DR. RCBIAO MEIRA — Ctlntea nu 11• 
e.o — Chefe do serviço de ellntea da 
ían ta Casa. Resldeneu: Alameda Ba-
i l o de Limeira, a. M . Consultoria: 
tua SSo Bento, 45, ds t às i horas. 
Tflephune, 49. 

DB. VIRIATO BRANtAO — Cllnlfl» 
medleo-clrurgica e especial ments mo-
léstias dos orgam gtnílo-urinarüu, 
ftlle e n/rkiia. Consultas: ds I As 3. 
ma da BÍa-Vista, I I . Resldeneta: lar-
(o da Liberdade. 33. Telepboj* a. 

DR. R IENO DE MIRANDA—Esp _ — 
tlhcs, cutMdos, nariz e garganta, Jlv 

» notável eeallsta Moura Bra-
vraUea de Paris • Viena», 

membro titular da Academia Nacional 

rlpulo do notável eeallsta 
•II. com 

de Medicina, rx-medlco elíeetlvo da Po-
Ivclinica do Rio e ad laato da Saata 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das I t Al 
<1.—ResIdencia : 17, Riachuelo. 

CCULISTA- Dr. T. Pontual— S t , 
«befe de clinica do professor Wec.ltee, 
rom loaga pratica «m Peraambaeo; 
«e voito do soa vlageat A Karap*. 
eade, durante t annos, frequeatm as 
prlseipaes eiiaicas de moléstias de 
•Ibos, narl i e ouvidos, em berllaa. 
Paris e Vleoca, transferiu soa resida» 

AGENCIA G E R A L DAS I.O 
T E R l A b DA CAPITAL F E D E 
RAL—Casa fundada em 1881. Sa" 
tifcfaz-Bo qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
la, 89. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

Armazém do Carvalho 
7 u a V i scouda do B i o B r anco , 12C 

CASA IIECOMJIEXUAYIX 

Molhados liuos, generoj alunentl-
cios ele. 

M A . V O E I , C A I I V I L I I » 

T e l e p l h i n e , 

Declarações commerciaai 
A' praça 

Carlos flerke e Moritz Rotlrschibi, 
soclos componentes da lirma Carlos 
ijerke A llothseliild coinmuuicai i a i 
praças com que l ' m relações que 1.is-
lã data modificaram seu conlracto so-
cial, pa-sando a conimaiidiUr.o o so-
clo lar ios Cerke u girando a lirina 
d" ora enr dcante sob a ra/.ío social 
de ilolhsrli ld A- C , que louia a seu 
cargo os activos e passivos da Urina 
anlecesfora, conlinuando com o inos 
mo negocio de typograpliia, papela-
ria, livraria, fabrica de livros err 
branco, Imporlaçfto de Ioda a quali-
dade de papel, ele. etc., a rua 1,111b. 
ze de Novembro, 11. 3U-A. 

S. 1'aulo, 1 de março de ICO). 

C a r l o s C f r ke 
3—2 Momrz Hotiisimiud 

A o e o m m o r s i o 

Us abaixo asslgnados deriaram qu i 
nesta data dissolveram ainlgavelmeni • 
a sociedade que mant inham nesta pra 
ça sob a lirma de Francisco Figueire-
do e Piuhelro, com armazém de ser-
ros e molhados, sito a rua Vinte 
Cinco de Março, 11. 5'.*, Orando o acl 
ro e passivo a cargo do soclo sr. An-
tonlo Pereira Pinheiro e retlrsndo-s 
o soclo ar. Francisco Comes d" Fi-
gueiredo, pago o satisfeito de seus im 
veies. 

S. Paulo, 2 de março de 19.<!.—A' • 
lonni Pereira Pinliniu—1'. p. de Fra 
cisco Comes Figueiredo, Paula Jme <1 
Cosia. 

A' praça 
Gabriel Martins de Andrade, esta-

belecido nesta cidade, i rua llatval» 
11. 1311, declara que vendeu o seu ne 
gocio de molhados, livro e desemba-
raçado de qualquer roínpromtsso com-
merclal sra. ij. Caroiiiu i,ali,ar io 
que, desta data em deante, rontinoa 
com o inesino negocio sob a sua res-
ponsabilidade. 

Se alguém se julgar meu ereil.r 
queira apresentar a sua conta, uc 
praso dc oito dias, que sendo legal 
seri immedlalainenle paua. 

S. Paulo, 1 de março de 191)0. 

Ga i is i r l M a r t i ™ nr. Axdiiaub 

Concordo—1». Caroi . ixa Ca l i ia iu .o 

•ecçfto llvri 
A casa Lebre Filho £ C. 

é que vende o lispeclüco de l.ulz Cai 
Ios, conlr i a solilaria. Cura sem illl-
ia . Na mesma casa tem todos os prr-
parados de Luiz Carlos. 

Alll, em Curttvba e uo Rio dc Ja-
neiro esla sendo muito vru.lavel a 
tujecç.lo de íleades, que cura « e " 
dores. 

d a para esta capitai. 
Cônsul torto : Rua de 5. 

de I Is I boras. 
, Pcildrncla: Roa 

Beata. U . 

Tlctorlno Cara 

DR. PEDRO ARBLEJ DA SILVA, 
advogado. Escrlptorlo rua Direita, a . 
íti (sobrado) das I I • meia i s 4 ho-
ras. Residência, praça Visconde de 
Congonhas, 1—Teleptione, 73<». 

( t A U O I B I C A U P O I 1 _ 
v « « r o S i a a 4o O a r a U s J m a l o t 
- A t e s l l a i ( i s a a a a H t a e a y l W o 
U r a , E a a i f t o i i o i m Q s i s a s As 

1, 37 ( s o b r a d o ) . 
Eac r i 

Vovembro , 

OS ADVOGADOS L l I Z B. DA GA-
ma Cerquelra e 1. Coatlnho de Llm 
mudaram sea escrlptorlo para a r a 
Marechal Beodfro, a , l , sobrado. 

A Equitativa 
A sociedade de seguros d<- vida, ma 

rillmos e terrestres 4 KqnilaUra <l>t 
faladas findos cl» Brasil eommunirii 
sos seus amigos e segurados que ' 
soa succnrsair in S. Paulo mudou o 
seu escrlptorlo da rua l'i de Novem-
bro, 34, para a rua do Thesouro, 1, 
i" andar, esquina da rua l i de No-
vembro. 

E. Cahha rü , superinteudeu'.'i 

Z mesmo 
A mais Imperrada fonorrliéa cu-

• " da Iiijecrio Men-
dòres, e, sem 

rada rom um vidro 1 
des, que cura sem 
manchar a roupa. 

O pó Antlhemorrsldario, cura a< 
bemorrhoides de qualquer idade de 
ambos o* sexos, e a pomada vegetal 
cura as dures dos mamlihoe Inflama-
dos. 

Vlveri seffrendo rheumallsmo so 
quem ato experimentar om vidro do 
saboroso aatlrtieumatlro Psiillslsno 

Grande eorUmealo das PI laias 5u-
dorilicas de I .a lz Carlos, e outros 
preparados, chegaram oa Drofse a 
Bsrnel 4 C , Casa Lebre Fllbo A C . 
e em Santos na Pharmacia Colombo, 
em raubaU ua Pbarmacta Aliem1 

f 



•Um 

i m s ü r & S t â l 
»ii«, •ll. 1'elepliaai" 

bos Antonio min*, 
•levam ds Alinalj. 
dos bolos Mn» 
U ru» ds 8. Uíji,' 

i;oüi:Ai'im-Froii-, 
iirinado em dlraiio" 
luar essa* duas n,»-'' 
1 OU KYlUlUlIo*. 
li nesla redaCr fl o. 

InrauioaUda 

u e i t o ü k 

Bljó, H7. TtLMl. 

t lwfna 

f Cl iurt lSo drnll.sla 
l i aU l l i o de oiíio 

, porrellana, vuir.-»-
I». Brldce-worlt, 0 , ( 

( lamente kím clmpa 

ii r parautldo, dentei 
ouro, oMuiacíie, t 

siralle, granilo, por-
ir, marllin o clmenio 
fi i lpj sfl.it a niluliaa 
ulid» a prejoi m ) . 

-nela: Rua il» y 
do). 

UaU A. CaiMl» f»t 
> dos mau aporf i:. 
s da sua prollstli, 
ilmo raioavels. Ao. 
o mm pra*taç3«i, 
tadru. — (labiiinli , 

Beut», u. 13. 

COMMERGÍAL 
(ISTA — Deposito 
r oupas p a r a mo . 

a. I m p o r t a ç ã o do 

i n a r i n l i o . V e n d a i 

na D i re i t o . U - 3 . 
ne, 1.157. 

I R U E L 6 q u o no 

í i t i m a Agua dt 
c o c o n t r a a i o * 

i a s d o ros to . 

lE INVENi; iO » 
rcas de fabricas 
tbtem no brasil « 
i m c l i m a i m .v 
Opueral Gamara, 
piro. 

UEI* fabrico da 
10 A C„ fio mais 
uiuino vinlio d j 
Io. 

ÍERAL DAS 1,0 
CAMTAL FIÍDU 
idatia em 1881. Sa" 
uer pedido do bi-
iterior. Rua Oirei-
p Correio, 77. Ju« 
Abreu. 

rio Carvalho 
Io B i o B r a n c a , 12 : 

OMÍII;NIIAVI:I, 

seneroj altiuenll-
etc. 

k l ( V . l l , ! I O 
nl«'|>li«>nt', i a » 

commarcia33 

praça 
e Morit/ Rolhsrl i lM, 
les ila lirma Cario-
ild co inmuuiram ,i> 
•m relaçijfls que nes-

iíiii seu contrario so-
bo inmaud i laro o jo-

u girando a Urina 
ie soli a raz.V) social 
C., que loina a seu 
• passivos ila llniia 
luuai ido com o inos 
'ypuürapilia, papela-
I rira ile livros eir 
Lio ile Ioda a quan-
to. rir. , a rua i ju i i , 
ii. :iu-a. 
março de 1P05. 

JAHI.O.S GKRkK 
SIORITZ ItOl lis, .'111.0 

o m m o r c i o 

ítnados deeiaram ijiin 
Iverain ainlgavrlmeni • 
mant inham nesta pr» 
l í Krauclsro Figueira 
lim ariua/ein de sei 
sito :i rua Vinte 
n. t t , firanilo o ari 
argo du soeio .sr. An-
iliclro b retirando-v 
lelseo Ciomnj d " r r 
satls eilu de oeui ha 

Março de 19'li. — A' 
' l iniu—1'. p. ile Kra: 
lelredo, Paulo Jnsé </ 

praça 

II de Andrade, e,U-
llade, a rua l latyai» 
iue vendeu o seu ne 
ps, livre i> desemha-
ler compromisso rom-
l). C.arollua í.all .ar Io 
e m deante, lonti l i1 !* 
•goclo sol) a sua res-

l julgar meu rreil r 
ir a sua conta, nc 
fas, i|ue sendo legal 
iClile pâ a. 
março de 1'jnO. 

Ir.rixs ne AxiiKAuk 

lIAROLIMA (ÍALIIAIII.,1 

L o l i v r e 

(ar® F i l h o & C. 

:>pedlicn lie Luiz Cai • 
ilarla. Cura sem div-
isa lem Iodos os pf-
Carlos. 

U>a e uo Rio de ia-
niuito vendável a 

les, que cura 

, q u i t a t l v a 

1 seguros d,' vida, ma -
res A Hqnilatira iltI 
Iê Bnitil eominuu l r i 
e scKuradcs qu« i 

n S. 1'aulo mudou o 
Ia ru» 1" de Nuvem-
ru» do fhesouro, i, 

da rua l ó de ,>o-

UMfc supernilendeu'.,: 

I m e s m o 

rada (onorrĥ a cn-
dro ifa Jnieci.no Jlen-

dirtj," e, " 
L" 

sem tem 

morraldarlo, cura as 
t i|ualqner idade de 
fl a pomada semeia! 

os m«mllh<M Inflama-
ndo rheumallsmo so 
flmentar om Tidro do 
enmat lro Paulistano, 
tanto das fl lulas 5u-
lutz Carlos, e outros 
euram na [irofara 
m l.el ee Fllbo * C 
i Pharmacia (otomt>o, 

riltriMCUl Aliem » 

AOS 
que soífrem de rheumatismos 

„ si,ii emproRado mu tdlicirn • 
j , . liru-uH, f s c r cv r ii S n r Pituiii-,-

H,,." (.'raniles t ra l ia l l ibs ,!e P a r i ; . . 
Me i rupo l i tuno , c s l r adas ile 1'erru, 

„„,||. iral ia l l in lia au i ius ipiasi «em-

n , e ili |,uii'> d a torra , apanhe i ri>«-

friaiios', q ue resu l tou rhoi i ina-

ljv,|in'. Apc.ra a n d o che io d o 

I,,,.,..; pareço-me emn u m baro-
hi,'lii> posi-o p red i ze r , pe las 

drire.- i/ue -of lVo . a s i n i i i l ança i d e 

|en;r". Mnllas vezes as (Iftros <le-
c l » u i i , ' e em p i n a j u n t a ; a h i s i n t o 

uma f" ' l c impressão de calor, lia 
in -lni'. « e vermelhidão, tenho 
imiiia" febre e não posso andar, 
.ie|iiiis a d o en ç a m u d a de lo^ar, 

lenho rnipre medo que me ataque 
p i-oiaçSo. Tomava sa l i cy la tu p a r a 

nâ-^ar o s ac .c e s s o s , m a s el les 

voliatam sempre. 
„ Tomo andava sempre con?li-

pad , do ventre, tomava muitos 
i . i irf .üttes, <)»e m e a l l iv iava in a p e -

não impediam a prisão de 
v. i-iie dn vo l t a r , f o i e n t ã o q u o 
,;i„ ,ii meus amigos me acon-

O S r " P E R O U R E 

f, . i,)U q u e t omasse u m r e m é d i o 

l.ixaiite q u e l he fez m u i t o l i e m , a 

Ti i i i o rane . T o m o este re i ned io l i a 

ln - inezes, todos os dias ao jan-
tar. uuia colher, das de chi, di-
luido em agua. laz-me ir ao rc-
írele no dia feguinto pela manhã, 
mui regularmente e sem eólicas. 
^ i<-nli,i mais prisão de ventre 
c i-iimpi'' me dizer também que 
, , ,.-• que evacuo assim regular-
Meute. às dures rheiiiiiaticas não 
nu- ici.ih atormentado mais. As-
; ,'•> : Claude Prroiire, Pari*, 
c-tra Ia de Versailles, ll) de 'Ja-
neiro «te •> 

U ii-:o da Triiierane. tomada !o-
rios os dias un meio do jantar, na 
dós-' de uma colher, das de chá, 
diluida eni agua, vinho, leite, cer-
v, i ii i caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
l„Ttinu2 prisão de ventre, sem 
,-a-i :.r diarrhpa nem eólicas. P.e-
volariza as evacuações e fal-as 
Miiiiiilantcs; o efleilo produz-se 
i.rdinariamenle no <li:t seguinte 
p'-'.!- ícanhã. O sen uso fi Jqoente 
r prolongado impede que volie a 
prisão de ventre, não irrita o in-
tcslino como acontece com os 
[•urgantes, 

l'a/endo o ventre func.cionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavora-
\eis ijU" resultam da prisão <le 
ventre, as quaes são : d ti res de 
rabeca, enxaquecas, oppressão, 
verliiri ni o sobretudo as conges-
tOi 
l>, 

os a t aques de apop l ex i a . 
•il ibara,;a o e's(,uuago e os in-

l"s|inosda liiii- e das viscosiilades 
i[ir• -âo a causa das nevralgias e 
ila • melancbolias. Desperta o ap-
]' iile, facilita a digestão, con-
.-•r\a a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 
. Por conseguinte, devem tomar 
a IYii.*eranc, as pessoas que teein 
pri de ventre, aquellas que cos-
tuiiiain rcgalar-se á mesa, as que 
t' 'lu o 'i.paçõe.s sedentarias, na 
b',i:irr,s .ji:,: -o dão aos trabalhos 
intellectuaes, todos aquelles que 

- não fazem exercício pliysico, 
<• ' .-' jatii os que exercem pro-
ti —• s tlberaes, os sacerdotes, os 
an,'ii;ico«, rhcumaticos. gottosos 
e o!ii os. K' recommendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 

prisão de ventre e que tanto se 
d'-' leram por nio poderem se 
de embaraçar d'ella por mais re-
liiedios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pliarmacias pedindo um vidro de 
Tr:li -rane, e para que não haja 
eii!.'atT'i leiam o leltrpiro que deve 
t e r u e nde r e ço : Maison /.. I'rere, 
l!>. Jncub, Pari*. \' v e nda e m 

tuilaã as boas pliarmacias. Depo-
tiio geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

C "mo o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 reis por dia — e cura. 

A ' v e n d a n a Drot/riria tíaruel 

— liepo-ito, 87, rua da Alfande-

K*, Rio üt Janeiro. 

E S P E M N Q â 
nmmaaKanrru IJII— ' m i 

H O J E 
1 0 , ' ç . i o — P l a n o , « " — U loteria 

A m a n h a A m n n h i 

IOl" Bxtritçèí-Flano, I3*-I0 loteria 

Em 12 e l o _—2 .> ; 000$000 
Ê M ã ã - l O O i O O O S - i ^ H t j õ õ 

A' v e n d a e m t o d a s as casas c a m 
tletaa e ua agencia ( tra i 

C A N A L O T B n í C A 

Awanclu fíodrigiin iloi Símias A f . 

3, RI A 110 t lOSAII IO — TRI.r.GRAM-
MAS : A m a n c i o — S . PAI 1.0 

Ha 50 aiisios 
um hábil plinrmaccutico frnncez. 
o sr. liogé, obteve um novo snl 
purgativo, o cilrato de ningiu sia, 
com o qual elle propnrou o pó 
Rogé. l i ' sempre esto pó que 
aconselhamos, desde esse tempo, 
por sor elle o mais cfficaz o o 
mais ngrndavel que se possa en-
contrar e, por conseqüência, o 
mais especialmente precioso parn 
as senhoras o as criança?. 

Com tf feito, basta o uso desle 
pó para fazer cessar immediata-
mente n mais pertinaz prisão de 
ventre, evita as enxaquecas, as 
verligi ns c congestões, que são 
as conseqtiencias delia. Em uma 
palavra : elle purga seguramente, 
ugrnt lHV(-l i i i« ' i i l« ' o rapida-
mente. 

Por isso, a Academia do Medi-
cina de l*aris levo ;i peito ap-
provar este medicamento, para 
recommendal-o aos doenteg. E' 
unia recompensa muitíssimo ra-
ra. 

I)eila-se o contoúdo do vidro 
em meia garrafa de agua. I'ara 
as crianças, basla a metp.de do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só, cm meia hora; bebe-se, en-
tão. 

Se quizerem vender-lhes qual-
quer outra limonada purgntiva, 
cm logar <lo r ó de Rogõ DESCON-
f i e m , é r o í : i m e r c h s k , e, p a r a 

evitar Ioda ciufusfio, exijam que 
o cnvoluci^ varmelho do predil-
eto tenha o einli ro :'i do labora-
t ó r i o : MaUoti/.. /•'rrre, 19, r u e 

Jacob, Paris c P>:o de daneiro. 
A' venda em todas ns pliar-

macias. 

Produclo fabricado no Lubo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Cliainpigny C'., miccessorea). 
no Rio de daneiro, pelo phar-
maceutico da mesma casa cm 
Paris, formado na Escola Supe-
rior de Pharmacin de Paris. 

Moléstias das Óreanças 

XAROPE ds RABÃO IODADO 
dc GRüVJAUUT e G' 

;:la JafiU <) B;jnja ia Rio-fc J.:iir«. 

M a i s iictivo q u o o xarope 
auti.-eoi lmtico. oiccita c ap-
petito. resolvo o eagorgi-
tameuto das glândulas, 
combate a pallid.az. torna 
firmas carnes, c u r a os 
máos bumores»! ascrostas 
do leite das crcanças, e â  
diversas erupções da polia. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente uepiirativa, ó 
melhor tolerada q u f l os iodu-
retos de potássio e de íerro. 

Sm PAUIS, S , R o a V i v j e n n * . 

e nas prtncipses Pharmacias. 

ED ITABS 

I m p o s t o N o l i r e C H ] i l t u I 

| i : i i * < i c n l » r e i i t p r e g i i d o 

«••ii e i n i i r e M t i m o N 
i.ani asii .vto r a n a luOfi 

l 'aço publ ico, para rouhrcimeiito 
Io- s'rs. cautrlhuintes, que foram lan-

çados para o pujísmento do /mp<nto 
sobre capital particular tmprejailo nu 
rinprenltwnt, os capitalistas coiislanles 
d a seijiunte relação. 

Todos aquelles ipie se julgarem pre-

rio redamar por maio de jMUcjo, (!•' 
vldamente doeumentada, dirigida ao 
administrador desla llecelwdorla, aliai-
><o ai i l i tnado. dentro do prazo de .10 
d i a s que lhes lira m a n a d o —O admi-
nistrador, A. JVre/ivi ili inielrn. 

José lieiieillclo Vllal Ce!,-Uno |Ü»Ü00 
Josii II. Ferreira S,, iua v ou-

Iro. 7'i0» 00 
Josc I! de Oliveira tn i i l l l i l lo I0»UI;'I 

v* lli,r,:<'» di- i igui .icilij ! ' » « 
Ji i l i l i l i ioie lálOOO 
Jos- liuccoio 
José f.iiliral de Vn cui.rellos H . w m 
Joi'' de Campos Tnlrlliij S l f UJo 
Josc Când ido de Ma^aLães KiO 
JoS'í Candhlo Soares IWIOO 
Jcsí Carlos dc llorha S3:slliu 
Jos,' Carlos 0' , iurs dos lieis 7ã|ÓOO 
Josil Cavanl 7|6U0 
Josi* dei Clapo l(i»CW0 
losrt Coelho iMmpIrna 4S7I7TO 
Josi* Conr.ele.io 13' |'i"0 
.los- Coiiseidlnt rj»soi) 

Josc r.oTilrur.1 !!l»000 
Josí da Cosia « f ) » i 
Josc da Cunha fa l i ra ' l í j üK t 
JoA1' d a Cunlia 1'acliada SÜf W 
Josí Custudlo Pllsa Can argo I7*r,''0 
José Cuslodiu Snaies, dr. I I IMoO 
José Dal 1 I5«'i0l.) 
Jos'' Dias de Oliveira. >i ,00 
Josc Dluglnui ISOOOO 
José Douahella r,pxio 
José H. dc Quelr»/ Aranha GOOJOCO 
Jos»' Kllas de Assis 1'aclieco aãJIOUO 
José K.spcrnuca da Concclr.ao i : t í " ,0 
José Kslevcs «Uji Oo 
José Cuscl.io ds Cunha I2|MM 
José Fernandes Salgueiro I W » 
José Ferraz de Camarro ^,i8»iki0 
Joió Ferreira de Fituelredo 1751Ii'> 
José Francisco de Assl» ii»7.'i0 
José Francisco dfl Carvalho 3<n»Cf>0 
José Fraurlsro Nunes • <t000 
José Francisco do Oliveira lo»osn 
José Fuchs wniHKi 
José lior^ioul 15('.C»<> 
José (iaspai- da llosa 17I.VHI 
Josi- Uomfl i laíãOU 
José Ooiiçalves Sanlos l . lnia l i » "oo 
José tlonçalvcs de Sousa GOlooo 
José t iouvèa 7»SOO 
José lersolhio 1*300 
Jo<é l ? nado da Silva , t7«00 
Josc liigtoiinl 2.19000 
Josc Jacyulho Raposo -">."'11 
José .luaipilm Corrêa l i luoo 
josc Joaquim Ferreiro 501000 
José Joaquim Marques i^âlio 
Jos,-Joaquim da \el;a Jui i ior D$0ih> 
José Julto Harros, romnien-

(lador CíWOO 
José l.opes Fan l la jo . 2ã|00') 
José l.opes ila Sliva fitUi/i 
Josc t u l i . Ferreira 791000 
José M. Pereira Ca!das 70» -' i 
José Vacilado ICsí a) 
José Machado Plrdielro ídr . i UI230 
José Mafen 
José Manuel Arruda Al'. Im 

(doutor) 0!»oo(i 
José Manuel Uaplisla ío*)00 
Jos- Manuel da 1 ousera Jú-

nior 5(178' 0 
José M. Fonseca I.eüe, he-

rança 35l''0ó 
Jo,é Manuel Oliveira ?erpa .'.'iluoti 
José Maria Pasoalacqua 12t",00 
José Marfano 2."»0tlfiO 
José Marques Caldeira StftOli 
José Marlli iho l.enzl XUV'"> 
José Martins lleal I3$yo0 
Josc M. Siqueira Júnior 

oulros .is«.(i0o 

José Mellone iO»K«i 
José Mendes • .lr. S7»2UO 
Josi- do Morai-s Harrc l j S$00ü 
José Moreira l.ral 6'ijooo 
Josc Moreira Pereira 7I&IKJ 
Jos - Moreira da Rocha ir,8'»"õ 
Jos - Moreira da Itorlia Hr.lo 4""íUCiO 
José Narciso Mellelro ' StOOO 
loa,- Nalal lo 2i8õi)o 
Jo.-." de Oliveira íiueno 16sü(Kl 
José de Oliveira Cue.ho 7í."'»i 
Josg Pacci I7|0i'0 
los- Padu l a f901000 
Jos,: 1'aula Sousa Camargo 1 .ViiOOO 
Jos,.- e Pedro Plcca :i3$7.'IO 
Jusé Pedro da \elga e outro 7f>$l)i •) 
José Pereira Caldos i»8CK)> 
José Pereira (Jomes i58»Ni< 
José Pereira do Morac; li.j.ViU 
José pessolano SilOfiO 
José Plcea '.m$000 
Jusé P. Magalhães Cardoso 12|M'J 
Jos, 1'iocoplo Araújo Fcrrz ' J l le8i0 
José Ramos de OMvc :a S»S>-U 
Jos- Ranova tstüoó 
Jos,: lieis Pinto Itocl.a 50j00) 
José Rodrigues S. Romflm 124)572 
Jos,' Rodrigues do Siqueira 17|';oo 
Jos,: II. Carlos Sousa, herança Hojooo 
Jos,- I tomão Tlioin- fiS|000 
Jos,' de Salles l.enie 2ãr>ii2o 
José de Sampaio Moreira 9á7í2.Vi 
Jus • dos Santos Azevedo 783' 0 
José dos Sanlos Pereira 7|Soo 
Jos,* dos Santos Terço 58'inO 
Jose Sellnl & C. lá i ' .o 
José da Silva Prado 70J0O0 
José da Silva gu lu la lieis .'il87f>li 

José S lm les lojooo 
Josc Soares Pinheiro 17#.jOO 
José Ituplelo rií»'MH) 
José Tertnllano de Araújo IlojoOO 
José Teixeira Júnior 1 í73|728 
José tdplano 1'lnto de Sousa 11597(19 
José Yaz Pereira OG|HOO 
José Vellardl 09000 
José V, ijueiroz Teixeira, coronel 

17õ*i(i0 

José Vicente Sousa i.iueiaoz, dr. 
100)000 

Josephina Meleliert, d, 2áu»0 n 
Joseplilna llorhol, d. piW»i»;0 
Josephina Julla, d . fi»ãuo 
Josephina C. Maltarazzo, d. 2n»ó(iO 
Josephina Matlarazzo, d. lUpiOO 

IMte l toWá . . . . . 
Joseplilna Rlegger 1 « I M 
Josephina TIIII I O f K » 
Jui lno Carneiro de Castro :I4»000 • 
lul lo do Azevedo Marques, d, íi»o00 
JullDo li. Soares Sobrinho I0$í,TI 
JullSo \arella A Martins Jo|000 
Júlio Alexandrino Kstevei, he-
rança t«0o0 
Júlio lleuedleto OHonl 
Jul lo Ceraldes 15(911 
Júlio i,>ines Alvlm liar ru -o 
Jil Io Jolv Nello 19' *"0'l 
Jii.1'1 Marllul l . touo 
Jul lo M j i í i i i .•)i»í:',0 
Jul lo Nunes Ü.imaq.o 3í.«Uo0 
Júlio Scliuring ir,|90'i 
Juvenal Ferraz dos Snnlos loaniJO 
Juvenal l i . iodoro Ferraz Cíjoo® 
tslahlu I ro , lo A C. I»7|I09 
Klaiil \ arhcc I7|«)0 
l.afra.Vfille K. Sousa Aranha riPSiCiOO 
Cnglio pellegrlnl 37»áil9 
l .aura C. da si lva Mur-a :>|i,0o 
l . a r l r ro Uuono ;"«Ç00 

â « n « f f i « r « t 

Cmiliinia . 

. n n u n o i o a + flal,rlel ds Mors»s e .'amllla 
rouvidaiu Iodes os seus paren-
tes e amidos para assistirem a 
nilrsa de irlgeiln.o dia que, por 
a lma de sua pranteada es; osa 

B o n e d i c t a C a o r i a de M o r a e s , innn* 
dam rezar na floreja dn S henedlrto, 
lio dia i do correi,le, 4s K horas da 
manhã . Por "-se aclo de religiUo e 
caridade confessam-ss eternamente 

agradecidos. 

f'DBTA APENAS DB2 T U 
v t O £ B asa a a n a a o i o , d a a l a i i l l r 

A «ra. Mtrla Amal la , sofTrendo mmte 
de IIAres brancas, sem achar all lvlo 
rom diversos tratamentos, rurou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyt 
« . Uoralo. 

—Cerlrudes da CoiirelçSo, de Cam-
pinas, linha arressos de loucura, p«(a 
lalla de mei i i f ruaç lo (suspensão;, e 
gesa hoje perfeita «audfl, por usar al-
gum tempo a- pílulas de l a y i y l M. 
Moralo, propagadas por d . Carlos. 

—I .vd la Marlins de Oliveira, de Tle-
lé, soilrla de desarranjoi no ventre, 
i r u l l ndo un.a dureza como uma hala, 
que mudava de lognr, e lomando da j 
pílulas de T a y u y i M. Morato, sarou e 
soltou o appetlte, tendo hoje mu l t i 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de l a y u y J M.Moratí 
e nuou-se de desarranjo, lule l imes, 
n .n , dAies uoi quadris, sttlfacaçlo o 
anrias de vômitos, que a traziam ator-
n . tn lada . 

(Flriras reconhecidas) 

Veníem-ie cm S. Paulo: 

B a r - u e l J t C o m p > 

? 0 U S d ( B L 4 lílCAiHf 

Iodureto de Ferro inalterável 
Approvadas pela A cadê min de Medicina, do Pú.riz. 

Km muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
exiiessivo do systerna lyniphatieo, ou em i:,iniiex5o î oiti u.^ 
Chlorose. i Caehexia escroluiosa. a Syph i l i s ccnstitu- | 
cionai , o Rachi t ismo, ate., os mediooB desejavam admU 
nistrai o iodo ao mesmo tempo quo o fcrr • esta associu<;to I 
dando os melhores resultados. | 

A firmado Sr. BLANCA11D n'um rotulo verde e o *e\l> 
de garanti i dn União ti>» fubi icuules. pe i m i t t e i n ao. , m e i i i c o s 1 

distinguir os verdadeiros frasco.; das falsificações ou das 
imituçOes. — — 

ÜÕSE : 2 a G Pllulaa cadn dia. 
^ Cada Pílula contém O gr 05 de loduieio d ferro. 

D i c p o s i t o G k r a l : 40,*Rua Bonaparte. PARIZ. i 

ll 

! 
t 

e m u l s A o d e s c o t t 
• zmmam <m ^s^tt^-r^K^m^.^^ív^aF^ 

a tu, aeate aecfbo. 

LA SAISON'—Grande oUlelna de eis , 
luras para senhoras e criança» 

lua de S. Bento, 11. 

P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 

OB ANNVWCIOS nesta 
caatam ayenas 19300, por tesa 

veie», ato asoedesio tleolau U< 
Bkaa. 

R<-l<iJourlis F 

R U A r 

o v 
OIREÍTA, l-A 

|]H BTaIi R f i l R h s s s n •» q t t v 
•-to custa um anaa.iolo, -ti etssa 
Uskaa, nesta p u o;i l 
u n i . 

mms kovos 
al>n,5es, dos inals modernos, c .orj» 
rrnzadas, rnechanlca a rflpatlçlo. Ven-
dem-sr rom grande redue^to nos pre-
ços devido 1 alia do rarnliio. Ilarmo-
I i lnus com 5 oitavas, 2 registros, i00|, 
e em preslaçAes inerisnes de 50 a 19)|. 
Planos de alugue! de lã a M j . A í laa . 
se, Irora-se e conferia-se, CasaJ. Luc-
rLesI, a rua José Uoulfacio, l i-A—S. 
Paulo.-

Prisão do vinfre 
Ctia-ie com o uso das Pilalas de 

ItyvyiVÍ. M o r a t o , que se v e a U ua 

CASA BAEUEL J; C, 

S. PAULO 

A E F F I C S C i A D O 

Pes!9ra!de0̂ mbará 
liCÍar.. olesteniu* 

nl;o c'.oq'.:' í.te di; ain 
conliecido cavalheir 
do 1'orio 

«i'f ra» gui ii por 
»nm:t to«.ii! violenta 

partiria/, tivecn» 
«soju d'.- «Xí-«rrini"n--
«tar a cfficai ía do 
«PlüTORAI, Di: CAM* 

«n.uiA, do ir. yiif-omle d<; .Soi.aa 
«rep, « • i>nffiso quo o resultado colhi Ia 
«tu» convenceu de não Rcrcin rsâ ôra-
«das as virtudes curativas que s.lo 
«attribnMa.1. 

*X to/iac (juc me apoqiwnt.iva, rebel-
«Je a outros medi' amentos reerihidos c, 
«t-íiido niostno resistido .i niudain.a de 
«arôa. só obdaceu uo I J i , I i u i ;\i . DE 
•CAMBARA', motivo porque me foi íito 
«de ter usado tão apreciavel ieni< di> e 
«felicito o seu aurtor por liaver ün"j':c* 
«berto um especifico ijue o torna um 
(benemérito da liumanidade 

«Porlo (Portugal)—Fram isco J >s-- de 
Oliveira Vorlwjdl.* 

(Firir.a reconhecida, 
A venda nas pharinacias n drogarias. 

y 4-Í- * *** * * * * * * * * * * * +* * * * * * * * * 

t 

]'.>rns s ã o dua-< j i l i o t o r r r a p l i í a s 

d o m e n i n o F r a n c i s c o 

M a r i b o n a ) ' P c r a z a , 

d a H a v a n a , • t i r a d a s 

n a o d a i l c d n 0 e 

I I a n n o s r c s p c c t i v a -

m o n t e . 

t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l h o s a d c u m 

ser d é b i l c r a c h i t i c o 

n ' u m a d o l e s c e n t e 

f o r t e , r o b u s t o e s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

s u a a t h e l e t i c a figura, 
O ' 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

p e l a 
EOA-/E o aí;: . LtlALL 11 AKNOS 

iEIULSÃO OE SCOTT 
í * 

h* r a r a os q u o d u v i d e m d a a u t h c n t K - i d a d o d V : t a . i : ;-ombro. 1 a t r a u s - % 

* f o r m a ç ã o , i n s e r i m o s o s a t t e s t a d o s d a S r a . D . C a t a l i n a P e r a z a , m u i d o $ 

% m o n i n o o d o S r . KoqTio S á n c h o z Q u i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o s tôem s i d o % 

| l e g a l i s a d o s p e l o t a b e l l i f t o p u b l i o o , S r . F r a n c i s c o d e C a s t r o y F l a q u e r , % 

^ s e c u n d o I i e g i i s l o N u m . 4 7 9 , c u j o o r i g i n a l o x t r a e t a m o s . % 

Havana, l." «Io Março do 1003. 
Aros. Ŝ OTT & JÍowxe, Xova Y< rk. 

Mnl Senhnro-nossos • Hm prr̂ a do ajfratl» 
eimsitto remotto a V. f* j liotojr» »phi»< 
«lo meu filho o 1110:1 iuo Frftn; isfo Mui*il>onn y 
rer»r,i. f!o onrr pnno i 'FeMa'!-, o qnnl íĵ vtiio 
num <̂>"po ."oiTrido no poit'» foi «'otuinclî o 
do uma cníermi-lado quo dia ei»i dia mo fítiií 
ver maii pt*ri < o fim <ín r. ia vida. n e a 
í>bro o tinham aniqnihido, s"R figura oraum 
pxpô tr'), hó omÓb o espirito. 2s' ess-» e-irado. o 
í>r. Itoijno S.in'-Ji«»2 Qniróz, ih>r,->i 1 do t»T4|.;go-
tado todos oa outro* recursos lho receitou a 
Kmr.lião do S"ott Ii<»[jititTia. tendo-a tomado 
j»or eipaço do um anno. O rô ultado tfio pro-
li jíoh . qno ninguém pensou, pode vôr .so pelas 
!i:ai phoffiifraphia-» qno touho tanto gosto em 
1'iiíct t»>r a V. hai., au-.wrisuudo-cs para quo m 

l»ubliqu'jm. 
Ca t a l i k a Pirada, V:\. dz ?r.vn:novA. 

Rô rs HANCHE7. Qcib62, Modifo a CinirgiSo, 

CFRTIPrCO ; qno o minor branco Fren-ivo 
Maribona y !»»raza morador h Nun . 1 ' oa 
«m ••'.tisí-quencia •!« uui traumatitmo cie józ 

perigo * ia vi !•«, f -m n'nm d» 
corliexia que n ar «cia imposíiivel podosso r̂  
cnperar a rbuíio hpe«-.nr «íe t̂ !-r> latib.ado r.j 
medicamento* <• o reyir-.en a-i.r̂ r/ ."''io que . 
iQftii paret-er lhe ronviuha. S'vs'n», circrtir • 
taijeia» J»*nii)r''i me in<ii-ar lh* f; revt!ade:ra 
Eir̂ inão <:o Scott que tão bom r̂ inítado* ídc-
tinha dado em <-u*.r&.i . ecasifies, obtendo esta 
vez um resultado que a mim n:ftsn;<> 1.1* f-an̂ a 
««ombro, íi'-and'> urra vez m»i« reconhecido 
da-j excellentes j.roprledadca da dita iliuû ào. 

Havana. Março 1C do 1001. 

Dn. IJOQCE SAKCHE7. Qrir.óz. 

© 

. A 

ELIXIR M- Hmm 
K* o m e l h o r 

- <t(>i)iiru<3vo l i r i i i t i l i t l r a 
O F.Iixlr M. Morato cura a srphllls. 

cura o rl ieumatli ino, cura a mor-
ph í a . 

O Hllxlr M, Moralo ií um depuratl-
t o Indiseua, e o único remédio que 
rnra a ii oróhéa. 

O Dilxlr I I . Moralo o a salva.,-ti Ia 
humanidade, ,• a lelicidatc dos poros. 

\cnde-se na rasa 

B A R ü J E L vV C . 
S. PAL'l.(> 

tiegundo o sen nrirfnal a"• o numero frn vt »'»•( registo. V' tudo qual 

/ demrr} contheudo i.V docui.iento eu o labellião liou 

2.~'t cidade da TIavana, 

í'-, • ".''i dias do ínez de dyostn 

( PEDRO ?,'OXTERO 
;TTr:r»' ' 

(('. Ií£QCL.\A 
^ i 

& & 

E M U L S A O D E S C O T T 

CAMPIMS 
A « of fiei n a s de me* 

o h a n i o a * i u n d i c ç a o a 

o a r p i n t a p i a a c a b a m 

paBfar por gianiles lefórniitH u 

ie aehum om conilivões dc iu-

niar quaesquer trabalhos para 

executai' com perfeição, liro-

vif ladeemodicidade em provo, 

O STOCK, consideiavAl-
mente augnieatado aob as 

oondi^Oei favoraveia do ciun-

bio, constn de : 

V a p o r e a novos o uaadoi 

R o d a s de ferro batido 

T u r b i n a s 

Rodízios l i a r a i i i o í u I i i m 

Moinhos dc pedia para (nbá 

Moinhos, com diB"os do 
aço, para milho fl cafó 

D e s i n i e y r a d o r e s do mi-

lho 

Ped ra s p i r a moinhos 

Bombas hydraulicas -
Bombas a vapor 
Bombascommuns par.ipov» 
Bombas "Japy 
Corre ias inglezui do l 

qualidade 

S e r r a s caboclas de cugauiii 
S e r r a circular americana 
S e r r a circular pequena 
Folhas de s e r r a s I 

genlio, circulai e traçado* 

ras " G R E A V E S ' * 

Limas "Greaves ' para serra 
Machinas do matar lot -

migas de düTcrentea leitios 

e respectivos ingredientes 

S i n o s de todoJ os tamanhos 
Pertences para machinas 

de beneficiar café " J I A C -

H A R D Y " , " A R E N S " , "1,1-

D G K R W O O D " , "A11ÍCHA-

N I C A " e outras 

Cylindros para padarias 

Machinas coiiijileias para 

macarrão 

R e b o l o s dc pedras í i amm l 
e extrangeira 

Rebalos de esmeril 
Engenhos para cauna, do 

todos oa tamanhos 

T o r r a d o r e s de café 

Ó l e o s para machinas e gr.i-
xas para roda3 (l agua o 

carroças. 

Fe r ro em barras, ou -cha-
pas; aço, e3tanho, zinco em 

folha e em barra, metal 

patente, cobre etc. 

Cimento, cal virgem i 
tint i. 

Oleo de iinhaça, t i u t u 

vernizes etc. 

Made i ras brutas ou aiip.i-

rslhadas para con j.trucçoa3 

e em obras, como aoalhos, 

forros, portas, jaael la?, cai-

xillios etc. 

t;^* PEÇAM 

P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Mc. HARD7 
C A M P I N A S 

MÃCHlSÃ 
1'AIIA FADRICAI' \0 1*1: C,A/ns.\ 
Vende se unia quasi no\a e em mul-

lo Itoiii estado, por preço reduzido 
l'aia inlurmar com lõüo barlli, em 

Ilapclinluga. 

TER EIS 
c b&lito fresco e perfumado, a booea «A, 

ouKCARMÍINE 
PaLNIKX 110. rua da HitoU. 

A C A P 
: ( P r i v l l o g l . a a a s p e l e G o v e r n o F e d e r a l ) 

R A E3 O 
Estas placas, que são manuíacturadas por systema especial e de notável gosto ar-

tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commercíaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : 

Mo fieam oxydadas — Nunca descoram — Mo carecem de ]inspezas e os seus disíic3s e còres s?lo i3iaS(eraveis ""jÈâl 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepuN 
chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

A c o e i t a m - s e encommes ic t as , q u e s a r ã o c a p r i c l & o s a m e n t e e x e c u t a d a s 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-
ges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospectos • informações na C a s a C o n r a d o e fabrica de vidroe esmerilhades, musselinas a opacos, espelhos de crysfaes e vifraux para egrejas 

k p o r t u t e sortimento de tintas, oleos e vernizes da afamada firma GONfliD W. SGHMIDT, de Londres 
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OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 
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M A T R I C A R I A 
A prodigiosa descoberta de F. DUTRA . 

O ver Jadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus soffrimentos 
0 Ú N I C O R E M E I ! 10 M M Q M V Z V À K G C O I í S E G U í U E S T Á H 0 H E 0 S A O I S T I K C Ç A O P E L â S O â E F P I C A C I A 

A Matriearia, d . F . D „ * r . f 
nho-a ajij)llcad»/ ora minha clinica, sempre com bom multado.-* 
Dr. I/a roa rido da Silva, 

A Matriearia, d . F. Dm«i..( 
«otiafaz labalmento aoi clinico» a aos doentiohos — Pr. Paul» 
lima 

A Matriearia, -0 F. Dlllraf 
i eicalluitf preparaçlo, invento utii á humanidade. — JIr. Pe-
rtirt da Rocha. 

A Matriearia, de F. DulPllf 
é um magnífico preparado.— Dr. Sousa Castro. 

A Matriearia, de F . Dutra, j u « • • u u i c a i 
tenho-a applicado em minha clinica, sempro com sneccsso adai 
ravel -/>r. Faria /tocha 1SI . -j/r . a m III divíftu, 

A Matriearia, - de F. Dutra. 
tanto-» applicado 11a ilierapantica infantil e tenho colhido tire-
téltoaos resnjtadn\—pr. Américo MrasHieuse Pilho. , ' i ̂ u^itmi V jwncriço l: 

A Matriearia, - de F . Dutra, 
ISu '[F 1 1 ' " 1 0 grande vantagem noa caao» dr iltmkAo 
difflcil .mtn partorkaçõn gastro-iuteatinaes. —Pr 11.-Ho Jinrrelo 

A Matriearia,® de F. Dutrat 
alhpreguel cora maravilhoso reaultado raie preparado „ , , „[. " 
ç«aa pecaliarel á primclr» dcBtiçlo.-X?/-. Valeriano de 6oui 

A Maíriearls, d. r. 
empre|m-a com o melhor • maia desejável resultado: ato se 
pôde desejar melhor medlcamaut» noa loffrlmeatóa da primeira 
ueutkia.-^Pr. J. de Aramf» Ma/to O resto.  r  

A Matriearia, de F DmtPm 

»«>• (lívpnu luuu. — ijr, . 

A Matriearia, 
tenho » applicado em minha 
t ado ,—Sr . OaltBo Bneno. 

de F . Destra, 
clinica, sempre com bom rcsul-

9 de F. Dutra. 
tsaho.a empregado naa ineommodoa que acompanham o dentl' 
t»0 ditfícil daa .reançaa a puaao atteatar exceileulea malta-
doa.— Dr. Moura Atendo. 

A Matriearia, d . F. Dutp(í 
t com prazer que atteste o bom eíleito deaae preparado pr». 
£ f»7 i . 1 " ? V c r M " 5 » ' f u f » n t » ° período da dentle&o. AJéna 
do errei to tonico e «atuaulunte. ladubitabelmente medlllca a 
Intensidade doa phonomenoa refieioa, obaervadoa eom tanta 
«eqaencla peles clínicos ucaae período de pathologia infantil. 

feede J/m*"," " f,"cltaíe"—'0r- Marca». 

A Matriearia, - e F . D „ t r - , 
«auno-a empregam em minta. clinica de creancaí, samnra u é 
Optimo reaoltado.- Dr. F. de SanVÁHha. 

A ülatriearla, d. F. 0uftl.a, 
na minha clinica do ira.tiiçAM tenlio ebliJo sempre o itiaia a v 
tlafactorlo reaultado coei a applicaçlo dista medicamento p r » 
digloio. —Dr. Alfredo Teixeira. 

A Matriearia, deF.outra, 
tenho-a applicado aempre na malra clinica, abtandu na tiicllio-
rea rcaultodoa em accfloates de primeira deriti^ío — Pr. Pa-
migio Unimariet 

A Matríítóa, deF. aulra> 
appliquei-H eni p«rturb»ç<>« gas!ro-int<Ktir,a:'« lidado» ao tra 
balho da dentiçáo daa uroaugita, obtendo reiujtHdi>a vuntajoaoa 
quando outroa medicamtutaa eram dlftiu.nieiite tolerado». 
—Dr. João Pedro da Yetna. 

A Matriearia, da DulP), 
remédio inoffeniivo, ap|»Iica<;à»» fucil, ucyfio rapiia, »•!feita 
certo, pois nunca mo falho» um a^ caso. roniidt.ro-a um re-
médio ioberano e s«in rival pari os soffrimcutos da» ereançaa 
no melindroso período d« denti^o. — Dr. Invcnul Fortes. 

A Matriearia, F. DmIMi 
tenho-a applicado nua molustiu;; gantro-int^Rtiiia»» da» creau-
çua, especialmente quaa<io existe irritação rerehro-espinhnL 
tondo obtido aempre bons rraultades. —IJr. Carlos Come. 

A Matriearia,€de F. But^ 
tenho applicado com completo cxit« er>i mÍHb«-\ c'int< u d« cronn 
ças este excellente preparado. —-Dr . Virgtlia de licai nde. 

A Matriearia, da F. o,,»,.̂  
tenho-a applicado por divitraa» vezva em minha clinica de 
crean âs» obtendo eni todos oa casos es mais siílsfaotorion re-
sultados, nas coinpli* açftec que oíforeca a j rimeiia dentiçfio; 
conaidoro esse preparado magnífico para as cre.inoinhas.—Br 
Francisco 01 ir a. 

A Matriearia, de F. O u t r a » 
considero-a benéfica r§ eriançaa no período da dentiqlo, nato 

3ne tenho observado >n nUuh» cllnic». —Dr. Gongairc» The»-
oro. 

A Matriearia, 

A Matriearia, 

A Matriearia, ds Outra 
tenho-a empregado ei i miuha clinica de wonçf»*, obtendo 
•empre magnífico resultHdo uos arcidmtft- <",oc ií.gam á pr» 
melra dcntiyfto.—hr. Jforn dr Magalhúcs 

A MaíPifiirlâs, :iCi bu^ 
•egundo as miniiafl «buorva^õe», «eclor.i que o emprcjrn-desst 
preparado evita ou aUemu «h iHauifsatuçÔPS espusmodicaa o 
febris qno com frequ^nriu m observam hus orean';;.a durante * 
trabalho da primeira d''fi»inSo.—Br í n iifn Vai. 

U 

de F. Dutra» 
tenho obtido sempre optimo reaultado eiii minha clinica, no* 
aoftrimentoa que ae ligaiu í primeira denticlo — Dr. Ltiit Lopfê 
Pajilitla doa Anjos. 

A Matriearia, -e F. 0ulr. f 
è de grande valor pela aua efficacia nos incommodoa proprloa 
da dentição; o aeo emprego é auave e rommodo, podeudo asse-
gurar o melhor resultado.— Dr J. Eduardo Late fírundào 

A Matriearia, de F. DutPJI| 
appliquei-a cm ininlia filha, com quatro meies de edade, aol. 
freudo nerttirbacõea gaatro-inteatlHaes, e fnl fell: com » referi-
Ja npplicaçüo. ronaidero eaae preparado itiolfenaivo tia cria*-
cinhM.—JOr, Holemberf leite Sampaio. * 

A Matriearia, de F. DutPa, 
qnando aa crianças no meliadroao período da dcnliçfio, nadf 
podem supportar dc <iualqnrr droga 011 medicamento, d ao-00 
perfeitamente com a Matriearia.— l )r. O. Philadcljiho. 

A Matriearia, de F. Dutpai 
cm minha clinica de rriaaçns tenho empregado com inuito pro-
veito c excellente» reaaltadoa eate extraordinário preparado.— 
Dr. Chtrnbino Sátiro de ('arraih9. 

A Matriearia, de F. D u t r . , 

medicamento cfiicaz. mesmo em cuwos graves, tendo obtido 
bons resultados; aconselho a a;>plitaçào deste poderoso remé-
dio na clinica infantil.— Dr. Leonidio Ribeiro. 

A Matriearia, de F. Dutrai 
ha um anno qne emprego esac mediceüiento noa terrircia acci-
deites de dentifto. obtendo aempre ca melhores roeultaòos : 
julgo-a um magnirico preparado,—Dr. Ailhur Cáries Ciiimit 
rtei. 

A Maériearia, d e F . 0 « t r . , 

toiiho-n caprejado em miuha clinica com o melhor resultado, 
e aconselho-a como nm puderoa > auxiliar therapeutieo, do qual 
tenho tirado incoLtealatel pravaita —Pr. Iriiehlo Piilxâo. 

de F. Suftre) 
»ppliq«ei-« em meai preprioa filhai o na MiuiU «lUiaa da ot eait 

Vaa, aempre caiu optinio roau l tad» . - i ) t . Kaathlu de ÇUeire» 

A Matriearia, da F. Dutra 
tenho-a empregodo na minlm cliuita e em meu» pr«|n * ri 
tlioa, com optimo reaultado — Dr. Accacio de Aru tj. oa, com optimo reaultaao — ur. acc 

A Matriearia, de F. Dufcra 
terèo-a empregado em minha clinlia e poas» aunatar 
tlicrapenticu infantil ó um remédio lolorano —Dr, I.oure. 
MtSfUti. 

a» 
cutt 

A Matriearia, i 

de F. Dutre, 
na clinica da» creanças tenho sempre obtido beneHqaa i"»alta. 
doa naa pertarba^úea iniierentea ú primeiia dentfçlo —Pr. 
Joio éos fiamos Haiiprl. 

A Matriearia, O* E. D u t r a , 
tenho-a empregado paru combater aa imtaçiWi c»air«-.nio*t» 
nara daa urean^aa no período da dentitlo, com cicellca!^ r*. 
aohadoa — Dr. Açurllo Leile. 

de F. Uutra, 
t . f . _ ... vantagem oo"1 Joíírl-

•lealas inhereritea á primeiru deuti^Ao.—Pr. Hcitoriv 1.ibero. 

em minha clinica com o rania feliz reaulta» 
es aorfrlmer.toe da di aliçlo daa creauças — . Pruclao. 

ü » ' t»? rfo O u t r a , 
tenho-,, applicadii diver.ov i • /.' * m luin.ia clínii-a de creauqoa, 
e tom correspondido sempre com efficaeia pr Itl] ta fl certa, 
polo que nfln heaiio k:h t-tooioiend-jl a contou a-i perturbaçAea 
gastro-intestina-a ia- to" I : I ;OH na pnmeiru lie. l içno.—Pr 
Affonso D/iiohdtri 

A Matre??ia, t i a 

tenlio-a iniprejMdti 
a qut: eBtã«> HU .'M 
tüo brilhantfi 
muuho d» »in 

rtí-.rta"! 
r.onlio o 

• « « i r a , 
. iri nas graves coiuplicaçdef 
,,o prioco da «iantiçAo e com 
o btir.ilo em dar publico testo* 
— !.r Franco Meire.ll— 

A Matriearia, d e F . D u t r ® , 
tenho-a empregado em minha cliuicn de cresnçns e tonho ob-
tido exccllentes resultados.— I)r. Ençcnio Uerlz 

Matriearia, 
a cünira de crianças tenho-u 
eu resnltadas —Pr. .'ovo Se 

A Matriearia, dc F. 2rtl4ra, 

c!c F. Ou t ra , 
em minha cünira de crianças Uuho-a empregado sempre «ott 
«xcrilentex resulta das _—Pr . .'ovo Sodini. 

i-mpreguei-a em um caao dv der 
os recursos thfrapeuticos conluc 
leciinento com a applicaçío d- s* 
Dr. 0rendo Vidigal. 

•'firl1, roheldc a todos 
tIvr jomj'!«to restabe-
mente nrodljpioao . —r 

A Matriearia, 
tenho-a caiprepdv sempre com mui:a 

»nl«s raherentca á primeiru dcntigfio 

A Matriearia, doF. nutra, 
tem-ma prestado relevantes serviços na minha clinica infantil. 
—i)r. A. Cândido de Almeida. 

A Matriearia, dc F. Dutra, 
teuh6-.i emprega le 
do, aos aonrliuer.to 
a« Puno da Sih*. 

A Matriearia, de F. Cu»raí 
einpr»gu»i-K em minha filha que aoffrla de nma euteriV' com' 
todo o cortejo de avmptenias aaauatadorea. tendo obtido! o* 
raelhorea resiilladoa' —Pr. Joe/ Anlomo de Mello. 

A Matriearia, d e F . Dutra . 
empregnei-a cm minlui própria filha, observando sem ore opti-

0 mo resultado ; considero-a de fiimmo proveito e de grande no» 
uesaidadu para as creauoiuhas.—Dr. Frnisto Torre•» ntrim. 

A Matriearia, de F. „ulra, 
tenho-a empregado em minha clinica cm bérios casos du deoti-
ç£io difficil, e com tüo satisfactorio resultado, que cão duvido 
aconselhal-a em semelhant s casos.—///". Antonio Moura, 

A Matriearia, doF. Dutra. 
appliquei-a em meu proprio filho e recommeudo-a como infal-
lixei para combater todos os symptomas assustadores e gravo» 
dc ama dentição difficil.— Dr Illidio Guarita. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
tenho-a empregado ioiii optimo resultado nas moléstias infan-
tis, provenientes da dentiç&o, f- recommendo-a como medicâ-
*»mlo do srande efficacia — />' Jmihí» ii• jtmsida. 

I n v e n t o r e fa .br ica .nte: IP1- D U T H A 
A V B E B R A ü E C / % R /̂ L 

M a r c a r e g i s t r a d a o f i c i a l m e n t e n o B r a s i l , Italla, R e p u t o l i c a Argentina o E s t a d o a - U n i c l o s d i a A m e r i c a c i o KTorte 

iSBoTEroM?1 

d e C H À P O T E A U T 
Contem oa princípios act.iv09| 

da creosota cte faia ussociadoS' 

com o Morrhuol; é poderoso1^ 
microbicida e constitue o mais 
efficaz medicamento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tísica larynqea. Con-
sumpçaò e Moléstias do peito 
em 2o e 3" gráo. 
PARIS, t,r. Tiiitiic. t t u iriitiiats Furijciaj. 

TBEATRO Ü W \ m a 
6BAM)B COMPANHIA DK OPKIIJ.T1S, MA-

G10A8 E REVISTAS Dü THEATBO ArOU-
LO, DO HIO DE JAXEIKO 

Maestro d i re tor d a orchestra A S S I S 
P A C H E C O 

HOJE' 5 d o m a r ç o HOJE 
Estréa do aclor J o i o B a r bo sa 

Pela primeira vez , em porltiRitez, se-
rá representada a opera -comlca , e m I 
prologo e :i actos, de ürdonneati , tra-
due;.lo de S o u s a Uastos e A. Antunes , 
musica de Audran 

A B O N E C A 
(LA POUPKE) 

Sreiiariu c o m p l e t a m e n t e novo , p i n t a -
do peio dlstiui'io seenographo Carrun-
clui . l iuarda - r o u p a rieo e a caracter , 
ile propriedade ila e m p r e z a deste tliea 
ro. A parte m n s l c a l fbl ensulada pe-

lo distinrto maestro lirasileiro Assis 
1'acbeco. 

A h h lior»H e n i « > i a 
Traço» — F r i z a s , 30 | ; eamaroles, 2V>|; 

cadeiras de plati-a, 5s: tia Irão, I a li Ia, 
.">1; o u t r a s lilás, 4«: galeria nuineraila , 
21, e germes, l$500. 

A seguir a grande magica O B i c o 
do P a p a g a i o e a opera cômica de 
costumes jaronezes , G E I S H A . 

Kspectnrulo todas as noites a inda qne 
a l iova . 

Drogaria Silvsira 
UMA, SANTOS & G. 

Importadores do drogao, praduotos ohimi-
cos e pharmaoeuticoo! a g u a » minecaes, 

vasilhame c acoeasorioo para pharmaoias 
Importação directa da França, Allemanha, Portugal, U M t , 

Inglaterra e Estados Unidos 

Tcíos cs artigos desta casa são legitimoa a a p r e g o ) roiuzi'l3J 

0—Rua do Couimercio—6 
Ca i xa d o corre io , & 15 Te lepkoao , n . S i 

Endereço telegraphico: S I L . V E I K A - 3 . PAULO 

PARIS (France) 
HOTEL FERRAZ 

32—Rua Hamolin—32 
( P o r t o d o » C a m p o » B l l y s a o i ) 

Kecommendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento o mo-
ãicidade de preçoa 

Pensão âllemi 
22 R U A J O S É ' B O N I F Á C I O 22 

3 L . X J I Z 

A l m o ç o , das 8 e mela a 1 bora—Jantar , das 3 c m e i a as 8 liaras. Lunch 
nuenle a toda hora. Almoço ou jan ta r , com 7 pratos liem prepar.tdos e varia-
dos, HuCO; com mela garrafa de vlnlio especial, iVMtj. 

Todoo os diae um prato especial 
V i n h o s e l icores fino» Cervejas em ga r ra f as e choppa 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O R D E M 
Vales para 30 refelçfies, 371000. P a r a internos tem 47 quartos molilllados, 

por lOoíOOO até l » » 0 ü o por mez; externo, 701000 por mez . filaria, 5»000. 

O Prof3'isor I í í ra rd cr.carregado do Relatório á Aca-
d e m i a d e m o n s t r o u « (juu 6 farilmente accc'1'i pelos doen-

tes, ber>i tolerado pelo estomago, restaura ux forcas e cura 

a cliloro-nnernia; i/ue o que aistinyuc purlietilnrinrvlc este 

novo ."«/ de ferro, fi. qu • uào causa prisão dr ventre, a com-

bate. e cl u fül ' re (' dose. vhtrv:-*? </•"; ' •' •' liUiiiCriiMis » . 

O F E R K O (":.P./ií-'.'P < ni.-- c n e m i a . c i v x , úiiidas.cuiiubras 
de eatomiqo. e n - ohrcci»iouto do fúiiyae; íortilica os 
temperamsnlos rtcov, «xcita o appetiie, regulariza as 

regras o combate a esterilidade 
Deposito cm Paris, 8, ru,i l/ioienno 

a rts rn^cirus L.uf.i.n- • 

Manoel Flento l íomes , ex-antlgo proprietário e corlador da AI.KAIATAI1IA 
RIVAL, coninitiuica aos s e u s fre;;uejes e amigos i |ue se aclm ii sim disposi-
ção a rua ijulntino Cor.nyuva, 8 -A , sobrado , podendo da hoje em diaule ira-
íiaihir eniuielhores cond ç l e s . 

P r o ç o o 
Cavaca. . . íiiiiíiOan |laniicl . la 1I5KHX) 
Sulire-casaca iB0S(K*i Paletot iio»(KJ() 
Frarl: l̂ tWJOO | Ternos a fcltlo 00»'KXJ 

— Calça, a eccoll iar, de 2 5 a 3 0 $ 0 0 0 — 
Para esles preços serllo escolhidas as fazendas a vonlade dos fregnezes 

sendo os forros o que houver de superior qualidade e trahaliio garanildo. 
S. Paulo , 10 de fevereiro de Ir06. 

Alauoci ISeuto Goebscs 

APsOLINA DE CHAPOTEAUT 
( N S O CONFUND IR C O M o AP IOL ) Ü 

A APIOLIIÍA é o mais poderoso t;nmcriafüs ;0 ronliociilo, 
e o mais apreciado pelos médicos . El la p r o v o c a <; tegulur isa 
o l l u \ o mensal faz clf*«fippafecer a interrupção e u «uj p r e g ã o 
d'elle. b e m ror .io as d u r e s de cabeça , a irritação n e n o s a , as 
cr i spaç> s , riores c colicas que a c o m p a n h a m a s « ' i j o c í í h 

m e n s t r u a e a . , conipromcMeniio lio frequenletrienle a 

f S A U D E DAS S E N H O R A S | 
^ ^ ^ Em FAB1S. 8, rua Vlvteace t! cm Mas as Píiarmaclas I 

rnplda c radicalmente a coi |ueIucbe , l roncbltes agudas o i i ronicas , b r o n -
chiles asl l i inaliras , gryppe pubnonal e todaa as aHecçOes da> vias respiratórias 

Ea t o excel lente p r o p a l a d o (|Ue 
. o une as propr i edades do peito-

r a l sedat ivo o dss i u fec tan te da» v iaa r e sp i r a t ó r i a » 
devo ser sempre o pre fer ido den t r e os seu3 s i m i l a r e s 

- - N Ã O CGKTE iV ! O F I Q N E M S C Ü S S A E S - — 

Ycndc-sc em todas as pliarwacias 

CHALET si mm 
C a i l i i t c M p a r u l i o j i ' : 

A z a r 

523 i 2 3 

—Em e^iini dala do atino pasmado, 
foi di>iniu^o. 

Dr. Topaiuo 

S o m p a n U a d * N a v a g a ç i s 

"CRUZEIRO 1)0 m " 
Vapores a siliir « 

J ú p i t e r IS do mar ; i 
S a t u r n o Vj de março 

O esplendld», uovt» ) r a ? U í va-
por nacional 

SÍRIO 
DUAS UKUGS1 

£ahlr& de Santos e:a 8 do m a r ç o 
para 

M á » r m n < r Í ! 4 ( ! u 
M u j a l i y , 

l l i o O r . a i i t l o «I.» S u l , 
• • « ' I n t i a N , • ' o r l o A l e g r » , 

J l m i t n v l i l é a a 

I I i i o b i o » - A i 

P a r a fretes, passajeus « m i l 1-
lormações c o m os a ^ e a U í 

Theodor Willo * Cia» 
S. 1'aulo, lar;» da Ouvl i ) . ' , 1 

Santos, rua S. AnUui» , 31 a i i — Rio 
da laaeiro, r j » da A i f a a l i j i , U 

l í a m b n -v .qi i l u m a - i a i t l i o i . 
" a j n p f í o l u f f f a h r t s - 0 » n l U J i » f » 

TAFMXI l 11 f (« 
T n c u m a n 21 d j ratr;» 

ds abril 
B a l i i a tocando ca i 

Uoloeue) 
SanN i c o l a s . d o e a i-

cando e m tlolo:nei . 
Pernambuoo . ( t o -
cando e i n Boulo^ns' 

Asonc i o n 

i l d ) abril 

H de abr',1 
ds ab;. i 

O pijMt Ml 1*11 

S A N T O S 

Cap i t&o , W UstTaker 

fahlrá no dia l i d o corrente para 

B i o , B a h i a , L i a i ) a , 
Le ix5a> o H a - n b a c ; i . 

Comm-tnlearaos ^m oi f iM j i i d a l 
passagens da l 1 a .4* d a s i M entri 
Santos« Klo 'oram rsJaz i las t i i j 
r -Oi respoctltrameuta. 

i 'reço das p a s s a d a s J s ^ w j l l f » 
classe, p a r a LUbda, 19j$3ÍH .-Hi. 
Uiclulnd» o Imposto. 
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CAPITULO I 
Q u a d r o p r i m e i r o 

— T o d a s as vezes que n o s o e c u p a -
mos dessa rapariga acabas por me dl-
y.eres o m e s m o , o que m e leva a cr ' r 
que tens algum resenl imento conlra 
ella. 

- . N e n h u m , absolutamente. 
—Devíras? 
—NSo tenho necessidade nenhuma 

de ta enganar. Rachel í indilTerente 
para m i m , porque ouvi dizer a pes-
soas eDtendldas que é uma rapariga 
fria, calculista e cheia de egoísmo, 
t m a rapar iga sem cora* !lo faz -me o 
mesmo efTello que uma cadeira de 
braços sem n o í a s : dlspeosa-se por 
inulll . 

Ernesto solta nma gargalhada, ao 
mesmo tempo qne um elegante carri-
nho, forrado de re l ludo aznl, e t ira-
do por duas possantes éguas de raça 
Mf>o-s»xonla, passa rápido ao lado 
éi» dois cavalleiros. 

No c a r r i n h o v a i n e g l i g e n t e m e n t e ro-
costada u m a m u l h e r de formosura 
notável , a q u e m o traje de inoirè nn-
tii/ne coberto de r e n d a s , e a profusão 
de diamantes que lhe brilham n o s 
bra<;os e garganta , düo novo realce a 
formosura . 

Ao pas-ar a dama do carrinho des-
coberto, comprimcnta com um l i g e i r o 
aceno de cabeça a l rneslo. Kste t i r a 
o eliapt'0, e v o l t a n d o -se para o a m i -
go , d i z - lhe : 

—Visle -a I 
— A q u e m ! 
—A T u l a . 
—Ah ! E' essa a cre-j>iia í 
— E l l a m e s m a , y u e mulher, Heitor, 

que mulher ! 
— N a v e r d a d e : p a r e c e u -me bastan -

le formosa. 
— E ' a rainha da moda . 
—Parece-me que vai muilo carre-

gada de diamantes . 
—( ira ! q u a n d o se possue um m i -

lhão. uSo licam mal a l g u m a s jóias. 
— l ' m m i l h S o ! N.lo s e r i de m a i s I 
—Meu pae, qne é banqueiro , a s s im 

o assegura. 
—Esta bom , ser;i a s s i m : mas c o m o 

sabes, entre nós oll ia-se sempre com 
espanto e x a g e r a d o p a r a as for tunas 
dos americanos . 

P o n d o de par te a questão de s a b e r 
se tem um mllhüo ou n.lo. parece-me 
qne o marido delia é n m homem d i -
gno de Invej», nâo te parece f 

— E ' casada I 
— f . 
— Com u m americano l 
— M o ; rpm um hespanhol. Tu de 

ves conhecel -o , pelo menos ao Irmão 
tfelle : chama se Paulo Itobles. 

—Paulo I tobles !— repe te Heitor a d -
mirado . 

— S i m i De q u e te espantas! 
—lie nada. Tenho reminiscenclas 

desle nome. E' teu amigo ( 
— S o u visita da cosa. (jneres q u e te 

apresente > 
—E porque nSo ' S u p p o n h o que nos 

salOes d essa s e n h o r a se reunirão pes-
soas d ist inetas . 

—Principiam a i n d a a relacionar-se 
T''m nma grande recommendaçSo , p a r a 
se | i o d e r e m relacionar eom a ' melhor 
gente. Uni mi lhão I E' u m a fortuna 
fabulosa! 

Neste m o m e n t o E r n e s l o l evanla - s o 
sobra os eslrlbos e alonga o pescoço, 
como para v^r a lguma coisa ao longe. 

—Olha ! o l h a !—diz .— l ia oulri» pai te 
opposta v e m precisamente galopando 
até nós , o fcüz m a r i d o da creoula. 

— I jual é f q u a l í e l la pergunla 
'leitor c o m iniinensa curiosidade. 

— \ s aquelle carrinho p intado de 
a z u l I 

—Em que vai um h o m e m gordo de 
í u n e t a s í 

—Isso mesmo. Pois dos sujeitos 
que parece qne estão a falar com o 
homem do carrinho, é o que esta á 
direita, e monfa o cavallo branco. 

—Ah ! E' aquelle que tem uma fila 
na casa do casaco ? 

—Cavalleiro da Ordem de Carlos III. 
—Pois eu conheço esse homem— 

diz Heitor macblnalmente. 
—NSo admira. 
—Vem commigo, qne e quero V'"r 

de perto. 

—Ah 1 J» comecas a mostrar curio-
sidade pelo marido da creoula . 

Ileltir cimo se não ouvlss" as pa-
l a v r a s do amigo , parle a galope, e, 
pouco depois , pa-sa ao i a l o de Paulo , 
a quem d i r i g e u m olhar per-,criitadur. 

— Não lia duvida que i; c l l e —mur -
mura ao reconhccel-o . —Mas c o m o pôde 
esse miserável . . . 

F. a lembrança da Infeliz Angela 
veiu- lhe logo a me.iviria. 

Ernesto, que ficou nm p o u c o atraz, 
torna a junlar-se ao seu aml ;o . 

—Conhece-o I 
—A noera t—responde Heitor dislea 

hldo. 
—Ao esposo de Tu 'a ; a esse afor-

luuado m o r t a l , a quem por certo in-
T» jam os elegantes de M a d r i d , c o m o 
as meninas formosas Invejam a c r e -
oula q u a n d o a p p a r r c e com a s u a rtw-
gestade de rainha, mela e s t e n d i d a « i 
carruagem, ou quando , deslumbrante 
como u m a prlnceza do Oriente, se 
apresenta no seu camarote do thealro 
lyrico i 

Como Ernesto p i e um appendlre 
atraz d a sua pergnnta , Heitor julga 
qne í inntil responder- lhe , e a i .bos 
coutlniiam o «eu passeio. 

Os dois amigos v o calados. 
Ernesto oecupa-se em fazer e cm-

responder a cumprimentos. 
Heitor esta absorvido p r nma das 

nuas mais (ratas recordaçóes da jn-
ventude. 

Aquelle homem k Paulo Robles, o 
rerdugo da Infeliz Angela, o joga íor 
de omeio, o pae qae deitou a ll lha a 
Roda, e, no entanto, aquelle miserável 
possne uma esposa joven, encantado-

ra e niilhouaria, sciundo o dizer pu-
blico. 

Heitor, reunindo, agrupandn todas 
estas ld' as na mente, |ulga que é vl-
ctlnia de uin pesadcllo. 

No entanto, não da fó de que seu 
an,i.'o se ausentou. 

Mas ergue a vista, procura-o e o v"-
junto a portlnlr.la d<; u m a carrua-
gem. 

E' a da formosa Itachel. 
CAPITI LO II 

Q u a l r o s e c a n d o 

Deisemos o passeio da Fonte Ca s -
telhana aos felizes que alll se diver -
tem , e façamos urna v i s i t a aos feridos 
d a desgraça , âs vlctlmas do venenoso 
p u n g l r da ca lumnla . 

F.nlremos n u m a casa d e aluguel , 
em « m a dessas ilhas e m que vivem 
agrupadas vinte família-', sem desfrn-
ciar mais espaço do que o estrirta-
menle n^cessano p a r a so resguarda -
r e m da l i iclemencla do tempo. 

L m vel o, cuja barba b r a n c » e 
fronle calva l i i e di um aspecto vene -
ravel, acha - ie estendido n u m pobre 
eatre. 

A seu lado vV-se uma mulher r e -
mendando nma jaqueta . 

Esta mulher, pobre miseravelmente 
vestida, e cujo rosto psllido e magro 
patenteia os borriveis signaes da mi-
séria, era em teir.po não multo dis-
tante uma mulher feliz. 

Mas, ah: a desgraça, qual raio ve-
loz e inesperado, destrolra-lhe a sua 
felicidade modesta. Parece que a mal-
dição havia descido sobre aquella ca-
beça desventurada. 

Seu marido, cm antes agil, presta-
vei e trabalhador, acha-se impossi-
bilitada na.|tiel!e lello, como um au-
tômato, a quem o Infortúnio, sarcas-
mo intolerável, lhe delsa clara e lím-
pida a Intelllgencla para que a d r 
seja mais Intensa. 

Pobre Josepba : Pobre fira/ I No 
meio da s u a amargura , no meio d a 
angustlosa situação ein que se a harn, 
um aome q u e r i d o permai^ce g r a v a d o 
em sua memória, e i; por Isso que as 
lagrimas não s e c r a m n o s olhos da-
quelles dois velhos. 

Maria ! A joven cândida , a açucena 
perfumada q u e convertia c o m a s u a 
presença , com os sens encantos Inno-
centes, com a s u a c a r n e i r a , c o m a s u a 
acrisolada virtude, em u m paraíso a 
Irapelra da rua da C o m a d r e , j i se 
não vê j u n t o daquelies velhos. 

A c a l u m n l a feriu-a de morle. A c a -
lumnla apagou - l t i ea luz do intellecto. 
em que se tez noite, e atirou-a para 
um hospital de doidos. 

—Oh, Iiraz ! diz a honrada Jose-
pba, acliegaudo-se da cabeceira de 
seu esposo—quero pedir-ie um favor 

—A mim t Posso eu lá fazer favo -
res ' Sou eu alguém neste mundo I 
Nem sequer me resta a força bastan-
te para procurar o Infame que me 
deshonrou a fllha, para o esganar en-
tre as m ios ! Ah : se não estivesse 
entrevado, se tivesse as pernas tão 
fortes eomo tenho o pensamento'. . . 

E os olhos brilham-lhe com um ful-
gor sinistro, e um profi 
Ibe escapa do peito. 

profundo rugido 

Sempre o mesmo, 
o mesmo ! De qne nos 

Braz, sempre 
vale affllg.r-

ino-noi.se somos Impotentes, se 
n o o a missão neste mundo 0 chorar o 
solfrer f 

i: pelas facs sntarcMocidas c cava-
das da Infeliz rolam grossas e succes-
sivas lagrimas. 

Pranto eterno, l i ioxgóo lave l . é o pran-
to das ruães 

—Olha , Josepha— to rna o ancião 
c o m rude accenlo—nós éramos feii-
z e í . . . re-ordas-le f mu lo felizes. I» 
anjo mau decerto s - metteii em nossa 
casa , e Maria , sem conhecer a Inra-
mla do m u n d o , entregou- lhe o c o r a -
ção o a honra , a nossa felicidade e 
a s u a . 

—Não , não—exclama a pobre mãe, 
apoderarido-se da mão resequlda do 
esposo .—Karl» esta Innocenfe . poderia 
ella ser culpada I U coração diz -me 
q u e ha um mysterio que" uã.i p o d e -
m o s rompreheuder , e que fez de n< >s 
as creaíuras mais desdllosas do m u n d o . 

—Oh —repete o ancião.—Se eupo-
desse me je rme ! Jla.s a m i n h a sorte é 
morrer amarrado » este leito , a esta 
espécie de caixão de rodas qne os 
m e u s companheiros da loj» me fize-
ram por caridade. A esmola : a m i -
sé r i a ' . . Hoje o f r i o ' a m a n i i l a fo-
me, o desprezo de Iodos, o a b a n d o -
no . Oh I Eis aqui o frueto de vinte 
a n n o s de tralAltio honrado !. , . 

—Hraz ' Braz :—exclama a esposa, 
londo-lhe uma das mãos na bocea.— 

Não biaspliemes, não ofTendas a Deu«. 
Ha quatro mezes que vivemos da ra-
ridade publica e nem um só dia nos 
faltou o pão, e ainda esse Deus, todo 
liondade nos concede nm tecto que 
aos preserva do frio d a noite, e uma 

modesU c a i n a , onde drscanç&nios das 
fadigas de todos os dias. 

— I.' verdade; mas tu levas-me no 
carro, arraslas-mr por essas r u a s como 
se fosses uma allmarta, e Isso é in-
juslo, muito injtislo, porque tu lei:s 
sido » esposa me.hor 'Io mundo, » 
a mãe mais carinhosa da terra. 

E o velho pfle-se lambem a chorar, 
m a s d a q u e ü a s . lagrimas que requei-
marn a i laces áo desprenderem-se do» 
olhos. 

— Olha, B r a z —d lz - l l i e a santa e re -
s i g n a d a mulher—desle valle de lagri-
m a s todos n ó s temos unia r r u s ; os 
ricos lambem a léui e »s vezes a i n d a 
m a i s pesada e c r u e l que a do-, pobres . 

K o para ! yt ico m e d e c o m o oll.ar 
p r o f u n d o e àcert.o m a m u l h e r , e d i z : 

—Tens razão , Jos»p!:a, ns ricos h'ni 
também a sua • ru / . q u a n d o são maus 
a consciência pertorba-llies o somno , 
luas d e v e m o s cou'cssarque nos levai;» 
.finde vantagem . 

— O r a , não q u e r o que te exprimas 
assim, entendes f E lioje, sobretudo , 
que quero eonfessar- te uma ratice que 
preguei. Também faço diabruras , e 
t>ara prova disso , o ha . 

E Joiepha tira do s u i o l i o l s o u m 'ar-
rapo , que desdobra sobre a cama d» 
seu marido , deixando t e r quatro moe-
d a s de c i n c o tostões. 

—Onde fostes arranjar tanto dinhei-
ro i-pergunta o velho eom curiosidade. 

— T e m o s fregnezes multo car l la i : -
vos, bem o sabes; pornue eomo o se-
nhor cura de S. Sebastião nos permit* 
te que nos rol loquemos 1 porta, n l o 
faltam almas eartlatlvas que dirijam 
os olhos compassiTos até os pobre». 
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